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RESUMO 

A etnobotânica busca compreender as relações entre plantas e seres humanos, permeadas 

pela cultura e o ambiente. Entre essas relações pode-se destacar o uso de plantas para o 

tratamento de enfermidades, uma prática antiga, existente na história. O presente estudo 

objetivou avaliar o conhecimento e uso de plantas medicinais no semiárido paraibano sob 

diferentes métodos quantitativos, comparando-os entre si e estabelecer as espécies 

medicinais prioritárias para a conservação. Foram conduzidas entrevistas 

semiestruturadas e inventários fitossociológicos em comunidades rurais de 8 municípios 

de três mesorregiões do estado da Paraíba, nordeste, Brasil. No total foram entrevistadas 

537 pessoas, sendo 239 homens e 298 mulheres. Os dados do uso das espécies foram 

analisados pelos métodos de Importância Relativa (IR), Valor de Uso (VU) e Frequência 

Relativa de Citação (FRC). Para estabelecer as espécies prioritárias para conservação, foi 

utilizado a partir dos dados da fitossociologia, o Índice de Prioridade de Conservação 

(IPC).  Foram identificadas 52 espécies de plantas medicinais utilizadas nas comunidades, 

das quais 33 foram encontradas na amostragem da fitossociologia. Fabaceae e 

Euphorbiaceae foram as famílias mais representativas no estudo. Foi possível notar uma 

correspondência entre as principais espécies medicinais de acordo com os métodos 

comparados. 21 espécies foram consideradas de alto risco em pelo menos uma das 

comunidades estudadas. O estudo reforça a necessidade de se estabelecer estratégias de 

uso sustentável para as plantas medicinais de modo a evitar fortes pressões de uso sobre 

as espécies. 

Palavras chave: Etnobotânica, conservação, medicina tradicional, sustentabilidade 
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ABSTRACT 

The ethnobotanical search comprises the relationships between plants and human beings, 

permeated by culture and the environment. Among these relationships, we can highlight 

the use of plants for the treatment of diseases, an ancient practice, existing in history. The 

present study aimed to evaluate the knowledge and use of medicinal plants in the semiarid 

region of Paraíba under different methods to be observed, comparing them with each 

other and established as priority medicinal species for conservation. 8 study 

municipalities of semi-structured institutions of studies, northeast, Brazil. In total, 537 

people were interviewed, 239 men and 298 women. Species use data were analyzed using 

Relative Importance (RI), Value in Use (VU) and Relative Frequency of Citation (FRC) 

methods. To establish priority species for conservation, the Conservation Priority Index 

(CPI) was used based on phytosociology data. 52 species of plants used in the 

communities were identified, of the 33 were found in the amount of phytosociology. 

Fabaceae and Euphorbiaceae were the most representative families in the study. It was 

noted a correspondence between the main medicinal species according to the methods 

compared. 2 species were attacked at high risk in at least one of the communities. The 

reinforcement of the need to establish sustainable use strategies as medicinal plants to 

avoid the study of resistance to use on the species. 

Keywords: Ethnobotany, conservation, traditional medicine, sustainability 
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INTRODUÇÃO 

O uso de plantas como recurso para atender as necessidades do ser humano é um 

fato historicamente antigo e de grande relevância para o desenvolvimento da sociedade. 

O estudo científico no sentido de compreender o uso desses recursos pode ser valioso 

para a compreensão de como as sociedades humanas se relacionam com a biodiversidade 

vegetal, a exemplo da aplicação de plantas medicinais em sistemas médicos locais 

(FARUQUE et al., 2018; VANDEBROEK et al., 2011). Essa aplicação das plantas nos 

sistemas médicos locais surgiu como resposta a uma das necessidades mais básicas do ser 

humano: o cuidado com a saúde. A prática do uso de plantas medicinais tem registros em 

diversas civilizações antigas (MAIA et al., 2016; ROCHA et al., 2015). Deste modo, 

entende-se que os primeiros sistemas médicos surgiram a partir de um processo de 

compreensão das doenças, e dos recursos e formas de cura e prevenção (DUNN, 1976; 

JAIN; AGRAWAL, 2005). 

Deste modo, a etnobotânica surge como um campo conhecimento que se dedica a 

compreender como as sociedades humanas se relacionam com os recursos vegetais, de 

modo a estabelecer uma ponte entre o conhecimento tradicional e o científico, tendo o 

estudo do conhecimento e uso de plantas medicinais como um de seus principais pontos 

de interesse. Apresenta para isso, caráter interdisciplinar que envolve cultura e ambiente, 

em um contexto de estudos com contribuição de diversas áreas de conhecimento de modo 

a ter uma devida compreensão dos tópicos que aborda (LEONTI, 2011; OLIVEIRA et 

al., 2009). Deste modo, ressalta-se a investigação do conhecimento tradicional, por meio 

dos estudos etnobotânicos é tida como um dos caminhos iniciais aceitos para a descoberta 

de fitoterápicos e novos fármacos (ALBUQUERQUE; HANAZAKI, 2006; BETTEGA 

et al., 2011). 

O semiárido paraibano apresenta características ambientais e socioeconômicas 

próprias, que condicionam populações locais, que necessitam do uso dos recursos naturais 

disponíveis, a problemas ambientais atuais (BILAR et al., 2015). Deste modo, se faz 

necessário, com o auxílio dos estudos etnobotânicos, compreender a dinâmica da relação 

que as populações do meio rural estabelecem com os recursos vegetais locais, de modo a 

compreender também a formação do sistema médico local, e os impactos que o uso de 

plantas medicinais podem exercer sobre a composição da vegetação local. 
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A necessidade de estudos etnobotânicos com um olhar sobre a conservação de 

plantas medicinais da Caatinga também se faz evidente ao se observar que há espécies 

reconhecidas com usos medicinais na literatura em todo o Nordeste do Brasil (ALMEIDA 

et al., 2010; BAPTISTEL et al., 2014; COUTINHO et al., 2015; LOZANO et al., 2014; 

MARREIROS et al., 2015; MEDEIROS; LADIO; ALBUQUERQUE, 2013; 

MONTEIRO et al., 2011a; SOUZA; SOUZA; LUCENA, 2016), que estão apresentadas 

em listas de espécies ameaçadas. Por exemplo, na lista de espécies ameaçadas da IUCN 

é possível observar a presença de Amburana cearensis (Allemão) A.C. Smith (Cumarú) 

(Status: Ameaçada de extinção) e Cedrela odorata L. (Cedro) (Status: Vulnerável) 

(INTERNATIONAL UNION FOR CONSERVATION OF NATURE AND NATURAL 

RESOURCES., 2018), além disso, o Livro Vermelho da flora do Brasil também cita 

espécies medicinais da Caatinga como “espécies não ameaçadas de interesse para 

pesquisa em conservação”: Schinopsis brasiliensis Engl. (Baraúna) por ser considerada 

uma espécie de distribuição restrita, e Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos 

(Pau D’arco), sendo considerada uma espécie de valor econômico com declínio verificado 

ou projetado (MARTINELLI; MORAES, 2013). 

A conservação da biodiversidade está ainda amparada entre os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pela Organização das Nações Unidas 

(ONU), colocada como objetivo 15 – “Proteger, recuperar e promover o uso sustentável 

dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a 

desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade” 

(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2015). 

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo geral registrar o uso e 

disponibilidade local das espécies de plantas medicinais utilizadas no semiárido 

paraibano. Entre os objetivos específicos temos: a) Elencar as espécies utilizadas quanto a 

seu nível de importância local; b) Comparar as listagens de espécies obtidas por meio de diferentes 

índices quantitativos; c) Estabelecer quais as espécies prioritárias para a conservação. 

Como hipóteses tem-se: a) Diferentes índices quantitativos podem atribuir valores mais 

altos ao mesmo conjunto de espécies; b) áreas que possuem uma menor riqueza de espécies, irão 

ter espécies mais exploradas. A presente tese está estruturada em duas partes, a primeira contendo 

introdução e fundamentação teórica e a segunda contendo dois manuscritos, cada um buscando 

atender ao objetivo proposto. Os manuscritos foram escritos de maneira independente e na forma 

de artigo. O manuscrito I apresenta a avaliação comparativa de índices quantitativos para plantas 
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medicinais em comunidades rurais de diferentes mesorregiões no estado da Paraíba. No 

manuscrito II foi abordado as espécies prioritárias para a conservação no semiárido paraibano, 

considerando também a comparação dos resultados de áreas distintas. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Plantas medicinais e medicina tradicional 

A medicina desenvolvida pelas populações tradicionais pode ser entendida como uma 

reunião de práticas de saúde envolvendo as plantas, animais e minerais, em conjunto com 

exercícios e práticas espirituais buscando possíveis diagnósticos, prevenção, o tratamento e a cura 

de enfermidades (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2001). As populações de regiões mais 

carentes fazem uso das plantas medicinais para tratar de suas enfermidades e esse conhecimento 

vem sendo transmitido ao longo de gerações (DANTAS; GUIMARÃES, 2007). 

Dentre as relações das pessoas com o ambiente, podemos destacar o uso de 

plantas para fins medicinais. O conhecimento sobre o uso de plantas para cura e 

tratamento de doenças é uma construção local dada em função da cultura, das 

necessidades terapêuticas e da biodiversidade encontrada nas diferentes regiões do mundo 

(RANDRIAMIHARISOA et al., 2015; SCHULTES, 1994). Esse conhecimento é 

construído em comunidades tradicionais por meio da experimentação dos recursos locais 

e da transmissão desse saber acumulado de geração em geração (LEONTI, 2011), levando 

em conta diversos fatores, como, por exemplo, a padronização de critérios de seleção das 

plantas a serem utilizadas (MEDEIROS; LADIO; ALBUQUERQUE, 2013). 

Compreender como grupos humanos aplicam o uso de plantas medicinais em seus 

sistemas médicos é um fator de grande relevância para que se possa promover um 

processo de integração entre a medicina tradicional e a medicina moderna (BOUDJELAL 

et al., 2013), considerando que, mesmo hoje, no mundo moderno após o advento de 

medicamentos alopáticos o uso de plantas medicinais ainda é um fator chave para os 

cuidados de saúde de muitas comunidades de baixo poder aquisitivo, onde, por vezes, não 

se tem acesso a medicamentos e profissionais do sistema de saúde moderno (SILVA et 

al., 2015). 
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Etnobotânica e Conservação 

A perda de áreas de vegetação nativa e de seus recursos naturais, em virtude da da 

exploração humana dos recursos, tem sido ponto de partida para diversas ciências focarem 

na discussão sobre áreas conservação e espécies prioritárias para a conservação. A 

etnobotânica tem um papel importante nessa discussão, trazendo informações sobre as 

espécies partindo do registro e análise do conhecimento, uso e manejo das espécies de 

plantas utilizadas pelas comunidades locais (DALLE; POTVIN, 2004; HANAZAKI; 

SOUZA; RODRIGUES, 2006; KRISTENSEN; BALSLEV, 2003; LUCENA et al., 2007; 

LUCENA; ARAÚJO; ALBUQUERQUE, 2007; LYKKE; KRISTENSEN; GANABA, 

2004), no sentido de poder indicar os locais e espécies vulneráveis, que necessitam de 

práticas conservacionistas (ALBUQUERQUE et al., 2009; OLIVEIRA et al., 2007). 

O longo processo de extrativismo sem os devidos cuidados para a manutenção das 

espécies tem causado perdas irreparáveis na biodiversidade, acelerados o processo de 

erosão e causado a queda da fertilidade do solo (SCHOBER, 2002), sendo os recursos 

vegetais explorados tanto em usos madeireiros (combustível e construção, por exemplo) 

como em usos não madeireiros (medicinal e forragem, por exemplo). 

A criação de unidades de conservação é uma das principais medidas adotadas 

pelos governos ao redor do mundo para o uso de recursos em áreas de grande 

biodiversidade ameaçada (SILVA et al., 2019), no entanto, esse tipo de medida, muitas 

vezes geral conflitos entre o poder público e as populações humanas residentes em áreas 

próximas às unidades de conservação, por não se considerar a dependência que essas 

pessoas têm dos recursos locais, inclusive, das plantas medicinais (SILVA et al., 2019). 

No sentido de reconhecer a importância dos saberes locais para o 

estabelecimento de estratégias conservacionistas, a etnobotânica desempenha um papel 

de grande importância para a conservação da biodiversidade vegetal, fornecendo 

informações importantes para o desenho de modelos funcionais e realistas sobre a 

utilização dos recursos vegetais (ALBUQUERQUE et al., 2009). Além disso, também é 

possível diagnosticar quais espécies necessitam de um cuidado maior em relação à sua 

conservação, utilizando-se índices quantitativos. Deste modo, alguns estudos buscaram 

desenvolver técnicas que possam indicar espécies prioritárias para a conservação local 

(ALBUQUERQUE et al., 2009; DHAR; RAWAL; UPRETI, 2000; OLIVEIRA et al., 

2007). 
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Nesse contexto de uso, as plantas medicinais devem ser extraídas e utilizadas de 

modo que viabilize o uso sustentável, pode levar os indivíduos à morte. Deste modo, são 

necessários estudos com foco conservacionista, que busquem estratégias sustentáveis 

para serem apresentadas as comunidades tradicionais que utilizam esses recursos (DHAR; 

RAWAL; UPRETI, 2000; GERA; BLSHT; RANA, 2003; JHA, 1995). 

Outro fator que pode representar risco para a conservação das plantas medicinais 

da Caatinga é sua forma de uso, considerando que, a parte mais utilizadas das plantas 

nesta região é a casca do caule, em função das condições ambientais não serem favoráveis 

a disponibilidade perene de folhas e flores na vegetação (ALBUQUERQUE, 2006; 

MEDEIROS; LADIO; ALBUQUERQUE, 2013). A extração da excessiva da casca do 

caule pode por em risco a sobrevivência do indivíduo, tendo em vista que pode facilitar a 

entrada de patógenos e causar o anelamento do indivíduo. 

A destruição de áreas de vegetação nativa, em função da exploração humana dos 

recursos naturais, tem levado vários campos de conhecimento a se voltarem ao 

estabelecimento de áreas e espécies prioritárias para a conservação. A etnobotânica pode 

colaborar com importantes informações sobre a situação das espécies a partir do registro 

e análise do conhecimento, uso e manejo das plantas por populações locais (DALLE; 

POTVIN, 2004; HANAZAKI; SOUZA; RODRIGUES, 2006; KRISTENSEN; 

BALSLEV, 2003; LUCENA et al., 2007; LUCENA; ARAÚJO; ALBUQUERQUE, 

2007; LYKKE; KRISTENSEN; GANABA, 2004), de modo a indicar quais áreas e 

grupos de espécies necessitam de atenção para a conservação (ALBUQUERQUE et al., 

2009; OLIVEIRA et al., 2007). Deste modo, alguns estudos buscam desenvolver métodos 

e técnicas que indiquem espécies prioritárias para conservação local (ALBUQUERQUE 

et al., 2009; DHAR; RAWAL; UPRETI, 2000; OLIVEIRA et al., 2007).  

Considerando o amplo uso de plantas medicinais, principalmente em países em 

desenvolvimento, é necessário que as pesquisas na área tenham um olhar atento sobre a 

conservação destes recursos, tendo em vista, que muitas comunidades dependem de sua 

disponibilidade, e diversos casos de plantas medicinais ameaçadas tem sido registrado na 

literatura, sendo, deste modo, necessária a criação de práticas de uso sustentável destes 

recursos junto á comunidade (JUSU; SANCHEZ, 2014; OLIVEIRA et al., 2005). 

Considerando esse cenário, além do registro do conhecimento tradicional de usos das 

espécies e possibilidades de descoberta de novos medicamentos (ALBUQUERQUE; 
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HANAZAKI, 2006, 2009), a etnobotânica também busca compreender como esse 

conhecimento é construído e transmitido entre gerações, e o impacto do uso sobre a 

biodiversidade (ALBUQUERQUE; HANAZAKI, 2009). 

Espécies de potencial medicinal da Caatinga 

Diversos estudos etnobotânicos, voltados para uso e disponibilidade local e 

conservação de espécies de plantas úteis da Caatinga vem sendo realizado nos últimos 

anos, sendo observado que entre essas espécies há uma grande importância medicinal 

para a população local. A seguir podem ser observadas algumas espécies que vêm sendo 

amplamente estudadas. 

Diversos estudos têm focado no uso e conhecimento local de Myracrodruon 

urundeuva Allemão (Aroeira) no semiárido (ALVES et al., 2019a; LUCENA et al., 2011; 

SOUSA et al., 2012), sua distribuição (ALVES et al., 2019b), capacidade de regeneração 

e compostos químicos (MONTEIRO et al., 2011b). De modo semelhante, também é 

possível observar estudos de uso e conhecimento, ocorrência local e compostos químicos 

para diversas outras plantas de potencial medicinal da Caatinga como Sideroxylon 

obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D. Penn. (Quixabeira) (BARBOSA; LUCENA; CRUZ, 

2019; CRUZ et al., 2020; PEDROSA et al., 2012, 2015), Anadenanthera colubrina 

(Vell.) Brenan (Angico) (ANSELMO et al., 2020), Schinopsis brasiliensis Engler. 

(Baraúna) (ALVES et al., 2020).  

Tais estudos têm trazido grandes contribuições para a compreensão das 

interações do ser humano com os recursos vegetais da Caatinga e para os impactos que o 

uso tem causado sobre as populações dessas espécies. Esse tipo de informação se faz de 

extrema importância no sentido de buscar o manejo sustentável dessas espécies 

(ALBUQUERQUE et al., 2009). 

Índice de Prioridade de Conservação: prmeiros estudos, adaptações e utilização 

em pesquisas etnobotânicas 

Comunidades locais possuem um extenso acervo sobre utilização de recursos 

naturais, sendo utilizadas na maioria das vezes em estudos que tentam compreender o uso 

de bens fornecidos pelo ambiente e a forma de como esse processo acontece  (FERREIRA 

JÚNIOR; LADIO; ALBUQUERQUE, 2011). No uso de plantas medicinais, as 
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comunidades locais, por milhares de anos, vêm utilizando diversas espécies, compondo 

assim farmacopéias, refletindo em um rol de plantas utilizadas para as mais diversas 

funcionalidades. Por outro lado, as comunidades locais também podem representar um 

risco para a flora da região, pois muitas vezes o uso indiscriminado acarreta sérios 

prejuízos, podendo causar a extinção de espécies locais (MARSHALL; HAWTHORNE, 

2012; SHAHABUDDIN; PRASAD, 2004; SILVA et al., 2019)). 

Dessa forma, muitos dos estudos envolvendo a conservação de espécies, focaram 

ao longo dos anos em estabelecer espécies e áreas prioritárias para conservação 

(ALBUQUERQUE et al., 2011; CAMPOS; ALBUQUERQUE, 2021; DHAR; RAWAL; 

UPRETI, 2000; DZEREFOS; WITKOWSKI, 2001; JANNI; BASTIEN, 2000; KALA, 

2000; LUCENA et al., 2013; SOUZA et al., 2017). A etnobotânica surge então como uma 

ciência capaz de contribuir com informações relevantes, uma vez que possibilita a 

mensuração do uso dessas espécies, podendo-se estimar o impacto sofrido, associando 

com métricas de disponibilidade ecológica no ambiente. Nessa perspectiva de 

mensuração quantitativa de impacto, o Índice de Prioridade de Conservação surge como 

uma proposta recente e inovadora, uma vez que é bastante útil para determinar espécies 

que necessitam de maior atenção, tendo em vista que sua população de estar fortemente 

afetada pelo extrativismo excessivo, colocando em risco a perpetuação da espécie na área. 

Os registros mais antigos que utilizaram a união de competências ecológicas e o 

conhecimento de comunidades locais datam do ano 2000 (DHAR; RAWAL; UPRETI, 

2000; JANNI; BASTIEN, 2000; KALA, 2000). Pode-se perceber então que os mesmos 

possuem abordagens diferentes, porém sem perder de vista a proposta do índice que 

consiste em priorizar espécies de plantas medicinais envolvendo aspectos ecológicos e de 

utilização. 

Por exemplo, o estudo de Janni e Bastien, 2000, estabeleceram prioridades de 

conservação da farmacopeia dos herboristas bolivianos Kallawaya, que seguem uma 

tradição de cura por meio das plantas há mais de um milênio. Foram registradas 28 

plantas, as quais tiveram valores de importância relativa baseada na proposta de Bennett 

e Prance (BENNETT; PRANCE, 2000). Os autores sugeriram, em uma perspectiva 

arcaica, que a perda rápida de diversidade biológica e conhecimento local, estaria pondo 

a etnobotânica moderna em risco de tornar-se decadente, mesmo antes de se tornar uma 

disciplina. Concluem que o estudo de farmacopéias indígenas pode ser um método efetivo 
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para determinar a importância biocultural e estabelecer prioridades de conservação para 

espécies ameaçadas. 

Em uma outra perspectiva, Dhar et al. 2000, desenvolveu sua pesquisa no 

Himalaia Indiano, desenvolvendo um método para elencar prioridade de conservação 

baseado nas indústrias farmacêuticas e os biólogos, onde se enquadraram os 

conservacionistas. O primeiro grupo baseia-se no interesse pela acessibilidade e 

disponibilidade do recurso, enquanto o outro grupo é voltado na determinação de 

prioridade de conservação, considerando aspectos como, disponibilidade da espécie no 

ambiente, espécies ameaçadas de extinção, endemismo, raridade, dentre outros fatores. 

Os resultados demonstraram que 79 espécies são utilizadas para fins industriais, a maioria 

destas, representada por ervas. A grande contribuição deste estudo consiste em não só 

elencar espécies prioritárias para conservação atuais, mas também prever quais destas 

podem estar futuramente ameaçadas devido aos padrões e demandas de coleta 

insustentáveis. 

Os modelos atuais do índice de prioridades de conservação basearam-se no 

estudo de Dzerefos e Witkowski (2001). O estudo investigou o potencial de coleta 

sustentável na África do Sul. Para isso, 33 informantes foram entrevistados, os quais 

residiam próximos a reserva. Informações a respeito do uso das espécies foram coletadas, 

a exemplo de parte utilizada e técnicas de coleta, complementando com dados 

fitossociológicos das espécies locais, obtendo valores de frequência, densidade e 

abundância. Unindo informações ecológicas e de utilização, categorizaram as plantas 

medicinais quanto à prioridade de conservação. Categoria 1 – sensível (representada por 

espécies que não devem ser coletadas, prioritariamente por terem baixas densidades 

locais), categoria 2 – espécies que apresentem potencial para coleta e categoria 3 – 

espécies que resistem a coleta de alto impacto, provavelmente por estarem em altas 

densidades, ou terem comportamento de coleta menos danoso. De todas as espécies 

inventariadas, cerca de 50% se enquadraram na categoria 1, demonstrando que as espécies 

locais estão altamente ameaçadas, correndo risco de extinção local devido ao padrão de 

coleta insustentável. 

Outro estudo realizado nos Himalaias buscou investigar as espécies vegetais 

medicinais tendo como fonte de pesquisa um levantamento em trabalhos científicos 

(BADOLA; PAL, 2003). Das 133 plantas medicinais, 34% eram endêmicas. Neste 
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estudo, a raiz representou a parte mais utilizada (60%), seguida por madeira (19%), 

indicando uma elevada ameaça quanto ao estilo de coleta adotado. 

Kala et al. (2004) em seu estudo na área de Uttaranchal, estabeleceu prioridades 

de conservação para espécies a partir de um inventário das plantas utilizadas pela 

comunidade. Ao todo, 300 espécies foram identificadas como medicinais, as quais 

também foram citadas para tratamento de 114 doenças. Os dados sobre disponibilidade 

destas espécies foram obtidos por entrevistas semiestruturadas, em diferentes localidades 

da região. Dentre as espécies identificadas, 17 delas estavam ameaçadas, e 5 delas 

criticamente em situação de perigo de extinção local (KALA; FAROOQUEE; DHAR, 

2004). 

Um dos primeiros estudos no Brasil foi o de Oliveira et al, (2007) no município 

de Caruaru, no estado de Pernambuco, onde estabeleceram prioridades locais de 

conservação e sustentabilidade no extrativismo de plantas medicinais. Aqui os autores 

também uniram competências ecológicas, como também os usos atribuídos para cada 

espécie. O estudo registrou o conhecimento local e a disponibilidade das espécies na área 

inventariada. Ao todo foram identificadas 21 espécies, que dentre estas, duas 

demonstraram ser merecedoras de uma alta prioridade de conservação. São elas: Juá 

(Ziziphus joazeiro Mart.) e Aroeira (Myracrodruon urundeuva Allemão). Das 21 

espécies, dezesseis apresentaram-se com potencial de coleta, na condição de existir 

metodologias adequadas para extração, sem causar grandes impactos (OLIVEIRA et al., 

2007). 

O estudo de Albuquerque et al, (2011) com os índios Fulni-ô no estado de 

Pernambuco, utilizou a mesma metodologia estabelecida por Dzerefos e Witkowski 

(2001). O estudo foi realizado em um fragmento de floresta próximo à aldeia, 

representado pelo local onde os índios praticam o extrativismo de plantas para uso 

medicinal. Neste estudo, 44 espécies foram identificadas, das quais 50% possuíam uso 

medicinal. Dentre estas, (Aroeira - Myracrodruon urundeuva Allemão, Angico – 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. cebil (Griseb) Altschul e Sideroxylon 

obtusifolium (Humb ex Roem. & Schult) T.D. Penn, por exemplo, foram consideradas 

como altamente prioritárias para conservação, necessitando uma emergência em planos 

de controle do extrativismo e conscientização para coleta sustentável. Vale a pena 

ressaltar que o estudo realizou pela primeira vez uma alteração no cálculo do índice, 
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adicionando 10 pontos na fórmula para aquelas espécies que tinham uso madeireiro 

associado. 

Esta estratégia foi idealizada, uma vez que na região semiárida, com escassez de 

chuvas, iremos ter cada vez mais uma riqueza menor de espécies, fazendo com que as 

populações que residem nesses locais, utilizem uma mesma espécie para diversos fins. 

Podemos citar como exemplo a aroeira, utilizada para fins medicinais, sendo registrado 

também o uso de sua madeira para construção de telhados, cabos de ferramenta e cercas. 

Lucena et al. (2013) testaram métodos de análise de dados com o intuito de 

priorizar quais destes possuíam mais propriedade para estabelecer medidas de 

conservação para plantas uteis em uma comunidade do semiárido paraibano. O valor de 

uso, índice de prioridades de conservação, tendo o primeiro obtido por meio do inventário 

in situ. Neste estudo, ficou evidenciado que o índice de prioridades de conservação 

apresentou eficiência para identificar espécies raras na vegetação local. Os outros 

métodos como o valor de uso e inventário in situ representam utilidade para elencar 

espécies que são mais conhecidas e utilizadas na comunidade, sem necessariamente 

necessitar de estudos de amostragem de vegetação para termos conhecimento da 

vegetação local. 

Souza et al. (2017) investigaram, por meio de uma comparação temporal, a 

extração de recursos vegetais no território indígena Fulni-ô, entre o período de sete anos 

(2007-2014). Foi utilizada a mesma metodologia do trabalho de Albuquerque et al. 

(2011), e tendo em comum com outros estudos, a coleta de dados ecológicos e de 

utilização das espécies. Estes dados foram postos em critérios e consequentemente scores, 

de acordo com as seguintes variáveis: densidade relativa, risco de coleta (que leva em 

consideração a parte utilizada e como isso afeta a vida da espécie), importância local (o 

quanto a espécie foi listada pelos informantes), diversidade de uso (um ponto adicionado 

para cada uso medicinal, atingindo o máximo de 10 pontos) e uso madeireiro associado 

(adicionando 10 pontos para espécies com uso madeireiro associado). Trinta e quatro 

espécies foram inventariadas, com 19 indicadas para uso medicinal. Angico – 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. cebil (Griseb) Altschul, Aroeira - 

Myracrodruon urundeuva Allemão, Espinheiro branco – Parapiptadenia zenhtneri 

(Harms) M.P. Lima & H.C. Lima, tiveram altos índices de prioridade de conservação, 

sendo também espécies que possuem uso madeireiro associado. Para o presente estudo, a 
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nível temporal, o índice de prioridades de conservação não se mostrou eficiente, pois não 

teve a capacidade de prever o desaparecimento de espécies raras em um ambiente que 

não teve mudanças os comportamentos de coleta de espécies vegetais.  

A contribuição mais recente sobre o índice de prioridades de conservação 

encontra-se no trabalho de Campos e Albuquerque, 2021, onde realizaram uma revisão 

sistemática com o objetivo de trazer informações compiladas a respeito de informações 

etnobotânicas, endemismo e demanda da indústria farmacêutica para identificar 

prioridades de conservação para plantas medicinais e verificaram que este último é um 

fator que deve ser levado em consideração, pois existem espécies que unem demandas 

das comunidades locais com a indústria farmacêutica, potencializando assim o seu grau 

de impacto. 

Dessa forma, observa-se a funcionalidade do índice de prioridades de 

conservação em estudos realizados em diversas partes do mundo, suas modificações ao 

longo dos anos, bem como sua aplicabilidade nas mais diversas regiões, sejam elas 

úmidas ou secas, com alta ou baixa riqueza de espécies, e percebemos a sua efetividade 

para estabelecer estratégias conservacionistas para espécie ameaçadas localmente. 
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Comparação de métodos quantitativos etnobotânicos no estudo de 

plantas medicinais no semiárido da Paraíba, Nordeste do Brasil 

 

RESUMO 

O uso de plantas no tratamento de enfermidades é historicamente antigo entre as 

populações humanas. A etnobotânica, como campo de conhecimento tem buscado 

compreender entre outros temas, a dinâmica do uso de plantas medicinais nas mais 

diversas populações humanas, para isso, diversas hipóteses e métodos quantitativos 

próprios têm sido desenvolvidos para analisar o conhecimento tradicional. O objetivo do 

presente estudo foi de avaliar e comparar o conhecimento sobre plantas medicinais por 

meio dos índices de Importância relativa, Valor de uso e Frequência relativa de citação. 

Foram feitas entrevistas semiestruturadas em comunidades rurais de 8 municípios de 

diferentes regiões incluídas no semiárido paraibano. Por meio das entrevistas foram 

identificadas 52 espécies de uso medicinal, com destaque para as famílias Fabaceae e 

Euphorbiaceae no número de espécies utilizadas. Foi observada uma correspondência 

entre as principais espécies amostradas nas listagens dos métodos aplicados, com 

destaque, principalmente para Myracroduon urundeuva e Sideroxylum obtusifolium. Os 

resultados obtidos sugerem uma necessidade de estabelecer estratégias de uso sustentável 

de modo a evitar pressões de uso sobre as espécies mais conhecidas e utilizadas. 

Palavras-chave: conhecimento tradicional, etnobotânica quantitativa, medicina 

tradicional, caatinga. 
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ABSTRACT 

The use of plants in the treatment of diseases is historically ancient among human 

populations. Ethnobotany, as a field of knowledge, has sought to understand, among other 

topics, the dynamics of the use of medicinal plants in the most diverse human populations, 

for that, several hypotheses and their own quantitative methods have been developed to 

analyze traditional knowledge. The objective of the present study was to evaluate and 

compare the knowledge about medicinal plants through the indices of Relative 

Importance, Value of Use and Relative Frequency of Citation. Semi-structured interviews 

were carried out in rural communities in 8 municipalities in different regions included in 

the semi-arid region of Paraíba. Through the interviews, 52 species of medicinal use were 

identified, with emphasis on the Fabaceae and Euphorbiaceae families in the number of 

species used. Correspondence was observed between the main species sampled in the lists 

of the applied methods, especially for Myracroduon urundeuva and Sideroxylum 

obtusifolium. The results obtained suggest a need to establish sustainable use strategies 

in order to avoid pressures of use on the most known and used species. 

Keywords: traditional knowledge, quantitative ethnobotany, traditional medicine, 

caatinga.  
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Introdução 

O uso de plantas para cuidados com a saúde é tão antigo quanto o próprio ser 

humano, sendo os registros deste uso encontrado nas mais diversas civilizações, desde a 

antiguidade (TOMAZZONI; NEGRELLE; CENTA, 2006). Ao longo do tempo, a ciência 

têm evoluído na descoberta de fármacos para o tratamento de doenças, no entanto, nos 

países mais pobres a prática do uso de plantas medicinais e fitoterápicos ainda apresenta 

uma grande força, devido à falta de acesso e poder aquisitivo de parte da população para 

compra de medicamentos alopáticos, principalmente em áreas rurais (BERMÚDEZ; 

OLIVEIRA-MIRANDA; VELÁZQUEZ, 2005; BHAT; KUMAR; BUSSMANN, 2013; 

VANDEBROEK et al., 2011). 

Deste modo, as populações carentes fazem uso de plantas medicinais para 

cuidados e tratamento de doenças, em diversas formas de preparos, como chás e 

lambedores, e esse conhecimento têm sido transmitido entre gerações (DANTAS; 

GUIMARÃES, 2007). No entanto, deve haver o cuidado de se fazer este uso de maneira 

sustentável, de modo a evitar que o uso indiscriminado leve à morte dos indivíduos 

vegetais utilizados, e consequente escassez do recurso, sendo necessário estudos 

conservacionistas para traçar estratégias de uso sustentável para as comunidades que 

utilizam esses recursos (DHAR; RAWAL, 2000; GERA; BLSHT; RANA, 2003; JHA, 

1995). 

Compreender as relações de grupos humanos com recursos vegetais, como o uso 

terapêutico das plantas, se propõe como principal objeto de estudo da etnobotânica, uma 

área de conhecimento interdisciplinar focada na compreensão das relações entre cultura 

e meio ambiente no uso de plantas (OLIVEIRA et al., 2009). Cuidados com a saúde e 

conservação da biodiversidade estão entre os principais temas investigados e que têm 

recebido contribuições da etnobotânica (VANDEBROEK et al., 2011). 

A região Nordeste do Brasil é atualmente a que tem recebido o maior número de 

estudos etnobotânicos no país (RITTER et al., 2015). Estes estudos tem focado em 

diversas temáticas, como inventários de uso (BATISTA; SANTOS; BARROS, 2017; 

LUCENA et al., 2017), a diversidade de uso das plantas medicinais, e consenso sobre as 

informações fornecidas pelas pessoas (COUTINHO et al., 2015; SANTOS et al., 2018), 

conhecimento sobre plantas alimentícias (NUNES et al., 2015, 2018), prioridades de 

conservação de plantas úteis (RIBEIRO et al., 2019; SOUZA et al., 2017), critérios de 
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seleção de plantas úteis (ALENCAR et al., 2010; GUERRA et al., 2015; SILVA; SILVA; 

RAMOS, 2018). 

Diferentes hipóteses e métodos quantitativos têm sido propostos em 

etnobotânica para a investigação desses saberes locais, como a hipótese da versatilidade, 

que sugere que plantas medicinais exóticas são incorporadas à farmacopeias locais por 

meio da experimentação de plantas introduzidas para uso alimentício e ornamental, por 

exemplo (BENNETT; PRANCE, 2000), essa hipótese é investigada pelo método da 

Importância Relativa (ALMEIDA; ALBUQUERQUE, 2002; BENNETT; PRANCE, 

2000; FERREIRA et al., 2021b). Outro exemplo é a Hipótese da Aparência Ecológica, 

testada pelo método do Valor de Uso, que propõe que no ambiente existem espécies 

aparentes, que apresentam maior porte e distribuição local, e espécies não aparentes, de 

menor porte e menor distribuição, esta hipótese considera que a espécies aparentes 

apresentam um maior uso (GUERRA et al., 2015; LUCENA et al., 2012; PHILLIPS; 

GENTRY, 1993a, 1993b; RIBEIRO et al., 2014a,b). 

Estudos etnobotânicos mais amplos, comparando distintas regiões em um 

determinado recorte geográfico e temporal, podem ser também úteis para elucidar 

características próprias de semelhanças e diferenças entre diferentes áreas e compreender 

a dinâmica do conhecimento e uso das plantas nestas áreas, buscando compreender as 

variáveis locais que possam justificar as semelhanças e diferenças no elenco de espécies 

utilizadas e suas aplicações (BUSSMANN et al., 2016; FERREIRA et al., 2021a; 

MACEDO et al., 2018; RIBEIRO et al., 2017). 

Diante do exposto, o presente estudo parte da hipótese de que versatilidade, 

número de citações e número de informantes podem apresentar correspondência entre si 

no ranqueamento de plantas medicinais. O objetivo foi o de avaliar sob diferentes 

métodos quantitativos o uso e o conhecimento das espécies vegetais utilizadas com a 

finalidade medicinal, em comunidades rurais no estado da Paraíba, Nordeste do Brasil. 

Como objetivos específicos temos: a) Identificar as espécies vegetais medicinais 

conhecidas e utilizadas b) Analisar, ordenar e comparar as espécies vegetais para fins 

medicinais de acordo com sua Importância Relativa (IR), Valor de Uso (VU) e Frequência 

Relativa de Citação (FRC). 
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Materiais e Métodos 

Área de estudo 

O estudo foi conduzido em oito municípios, situados na região semiárida do 

estado da Paraíba, e subdivididos entre as Mesorregiões do Agreste, Borborema e Sertão 

(Figura 1). A vegetação é arbustivo-arbórea, típica do ecossistema Caatinga (VELLOSO; 

SAMPAIO; PAREYN, 2002). 

Solânea – Localizada na mesorregião do Agreste e na microrregião do Curimataú 

do semiárido do estado da Paraíba. O estudo foi realizado na comunidade Capivara 

(SOARES et al., 2013). É o município mais populoso desta amostragem, com 26.963 

habitantes, território de 232,970 km² e 593 m de altitude (“IBGE | Portal do IBGE”, 2010), 

é circundada pelos municípios de Arara, Bananeiras, Borborema, Serraria e Pirpirituba, e 

dista 149 km da capital do estado. 

Remígio – Localiza-se na Mesorregião do agreste e Microrregião do Curimataú 

oriental, a 593 m do nível do mar. O estudo foi realizado na comunidade rural de Coelho, 

há cerca de 7 km da sede do município (COUTINHO et al., 2015). Abriga 17.581 

habitantes e localiza-se a 157 km de João Pessoa, fazendo divisa com os municípios de 

Areia, Arara, Esperança e Algodão de Jandaíra (“IBGE | Portal do IBGE”, 2010). 

Soledade - Possui 13.739 habitantes e densidade populacional de 24,53 

habitantes por metro quadrado, e altitude de 52m. Está situada a 186 km da capital do 

Estado, João Pessoa, localizado na microrregião do Curimataú Ocidental (“IBGE | Portal 

do IBGE”, 2010). Tem como cidades circunvizinhas Olivedos, Pocinhos e Juazeirinho, 

O estudo foi realizado nas comunidades rurais de Barrocas e Cachoeira (LUCENA et al., 

2012). 

Cabaceiras – Possui uma área de 452,925 km² e uma população estimada e 

contabilizada no ano de 2010 de 5.035 pessoas e altitude aproximada de 500m (“IBGE | 

Portal do IBGE”, 2010). Localiza-se na mesorregião da Borborema e microrregião do 

Cariri ocidental, e dista 196 km da capital do Estado, João Pessoa. Os municípios 

circunvizinhos são Campina Grande, Barra de São Miguel, São Domingos do Cariri, 

Boqueirão e São João do Cariri. Mais da metade da sua população vive na zona rural. O 

estudo foi conduzido na comunidade São Francisco (SILVA et al., 2014). 
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Congo – Localiza-se na mesorregião da Borborema e microrregião do Cariri 

Ocidental, no semiárido do estado da Paraíba. Sua população estimada é de 4.789 em um 

território de 333,471 Km² (“IBGE | Portal do IBGE”, 2010). Situa-se a cerca de 212 km 

da capital do estado, João Pessoa, fazendo limite com Coxixola, Caraúbas, Camalaú e 

Sumé na Paraíba, e Santa Cruz do Capibaribe no estado do Pernambuco. O estudo foi 

desenvolvido na comunidade rural de Santa Rita (GUERRA et al., 2015). 

São Mamede – O estudo foi conduzido na comunidade de Várzea Alegre que se 

localiza a aproximadamente seis quilômetros do centro urbano. São Mamede dista 

aproximadamente 278 km da capital do Estado, próximos das cidades de Santa Luzia, 

Quixaba e São José de Espinharas. Está localizado na microrregião do Seridó Ocidental 

(GUERRA et al., 2012). A população conta com 7.745 habitantes e densidade 

populacional de 14,60 hab/km² e 263m no nível do mar (“IBGE | Portal do IBGE”, 2010). 

Lagoa – localiza-se na mesorregião do sertão e microrregião de Catolé do Rocha. 

Possui 4.681 habitantes distribuídos em 177,902 Km² e altitude de 480 m (“IBGE | Portal 

do IBGE”, 2010). Está situado a cerca de 212 Km da capital do estado, João Pessoa. Os 

estudos foram realizados na comunidade Barroquinha, zona rural do município 

(CARVALHO et al., 2012). 

Itaporanga – O município localiza-se na Mesorregião do sertão e microrregião 

do Vale do Piancó. Apresenta população de cerca de 24.653 pessoas em uma área de 

468,059 m² e altitude estimada de 191m (“IBGE | Portal do IBGE”, 2010). A capital do 

Estado fica a cerca de 426 km. Os municípios limítrofes são Boa Ventura, Diamante, 

Pedra Branca, São José de Caiana, Santana dos Garrotes e Piancó. A comunidade rural 

Pau d’arco foi escolhida para a execução da pesquisa (LEITE et al., 2012). 
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Figura 1. Localização dos municípios amostrados no estado da Paraíba, Nordeste do 

Brasil. Mapa: Ezequiel da Costa Ferreira (2018). 

Inventário etnobotânico 

Foram conduzidas entrevistas semiestruturadas com os mantenedores dsd 

famílias (homem e mulher) (ALBUQUERQUE; LUCENA; ALENCAR, 2010) em 

comunidades rurais de 08 municípios do estado da Paraíba, Nordeste, Brasil (Tabela 1). 

O método de entrevista semiestruturada consiste no estabelecimento de questões prévias 

pelo pesquisador antes da condução da entrevista, entretanto, neste método, as perguntas 

permitem flexibilidade no sentido de dar uma maior atenção a questões que possam surgir 

durante a entrevista (ALBUQUERQUE; LUCENA; ALENCAR, 2010). 

As entrevistas abordaram questões pertinentes às plantas lenhosas da vegetação 

nativa conhecidas e utilizadas para finalidades medicinais, a parte utilizada da planta, o 

modo de uso e a indicação terapêutica. Posteriormente, as indicações terapêuticas foram 

classificadas em categorias de sistemas corporais, a partir de uma adaptação da 

Classificação Internacional de Doenças (CID) da Organização Mundial de Saúde (OMS) 

(ICD, 2010). 

As espécies citadas foram coletadas em áreas de vegetação próximas às 

comunidades com a colaboração de informantes chave por meio da técnica de turnê 
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guiada, que consiste em percorrer a área de vegetação local acompanhado por um membro 

da comunidade reconhecido especialista local, isto é, uma pessoa de amplo conhecimento 

sobre a flora local. Durante a caminhada, o informante indica as espécies pelo nome 

vernacular para ser coletada e ter o nome científico validado (ALBUQUERQUE; 

LUCENA; ALENCAR, 2010). As espécies foram herborizadas em campo, identificadas 

e incorporadas à coleção do herbário Jaime Coelho de Morais (EAN) do Centro de 

Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 

Tabela 1. Número de pessoas entrevistadas por gênero, município 

e comunidade rural estudada no estado da Paraíba, Nordeste, 

Brasil. 

Número de Pessoas Entrevistadas 

Município Comunidade Homens Mulheres  Total 

Solânea Capivara 53 59 112 

Remígio Coelho 19 23 42 

Soledade Barrocas 8 7 15 

Soledade Cachoeira 14 15 29 

Cabaceiras São Francisco 53 70 123 

Congo Santa Rita 41 57 98 

São Mamede Várzea Alegre 18 19 37 

Lagoa  Barroquinha 25 41 66 

Itaporanga Pau D'Arco 8 7 15 

Total   239 298 537 

 

Análise de dados etnobotânicos 

As propriedades terapêuticas citadas para cada espécie foram agrupadas em 

sistemas corporais, conforme adaptação realizada a partir da Classificação Internacional 

de Doenças da Organização Mundial de Saúde  (ICD, 2010). 

A importância local das espécies foi avaliada por meio de três métodos 

quantitativos distintos: O Valor de Uso (VU) (PHILLIPS; GENTRY, 1993a, 1993b; 

ROSSATO; LEITÃO-FILHO; BEGOSSI, 1999), Importância Relativa (IR) (BENNETT; 

PRANCE, 2000) e a Frequência Relativa de Citação (FRC) (TARDÍO; PARDO-DE-

SANTAYANA, 2008). 

O Valor de Uso é um método proposto para avaliar o uso local das espécies 

(PHILLIPS; GENTRY, 1993a, 1993b), seu cálculo foi realizado para a categoria 
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medicinal conforme adaptação a partir da seguinte fórmula (ROSSATO; LEITÃO-

FILHO; BEGOSSI, 1999): VU = ∑Ui/n, onde Ui = número de indicações dadas pelos 

informantes, n = número de informantes. 

A Importância Relativa é um método proposto para avaliar a versatilidade, isto 

é, a diversidade de usos mencionados para cada espécie (BENNETT; PRANCE, 2000). 

O valor máximo obtido neste cálculo é igual a 2, e quão mais próximo de 2 for a IR da 

espécie, maior será sua versatilidade. O cálculo é realizado seguindo a fórmula: IR = 

NSC/NP. Onde NSC = Número de sistemas corporais e NP = Número de propriedades 

(BENNETT; PRANCE, 2000).  

O NSC é obtido a partir do seguinte cálculo: NSC = NSCE/NSCEV. Sendo 

NSCE = Número de sistemas corporais atribuídos à espécie e NSCEV = Número de 

sistemas corporais atribuídos à espécie mais versátil. Sendo considerada mais versátil a 

espécie que teve suas indicações agrupadas em um maior número de sistemas corporais. 

O NP é obtido pelo seguinte cálculo: NP = NPE/NPEV. Onde NPE = Número 

de propriedades atribuídas à espécie; NP = Número de propriedades atribuídas à espécie 

mais versátil. Neste caso, a espécie mais versátil é aquela que for indicada para um maior 

número de propriedades terapêuticas. 

A Frequência Relativa de Citação é um método de quantitativo de importância 

cultural que considera o número de informantes que citam o uso de uma determinada 

espécie (TARDÍO; PARDO-DE-SANTAYANA, 2008), é calculada a partir da fórmula: 

FRC = FC/N. Onde FC = Frequência de citação (número de informantes que citaram o 

uso de determinada espécie) e N = número de participantes da pesquisa. Os resultados 

obtidos por este método variam de 0 (quando nenhum informante cita a espécie) a 1 

(quando todos os informantes citam a espécie). 

Resultados 

Espécies identificadas 

Foram registradas e identificadas 52 plantas medicinais nas comunidades 

estudadas, das quais 3 foram identificadas apenas a nível de gênero. Outras 9 plantas 

citadas não foram identificadas. As espécies identificadas estão distribuídas em 44 
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gêneros e 19 famílias. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae (14 

spp.), Euphorbiaceae (8 spp.), Anacardiaceae e Bignoniaceae (ambas com 4 spp. cada). 

(Tabela 2). 

Tabela 2. Espécies de plantas medicinais utilizadas nas comunidades rurais estudadas nos 

municípios de Solânea, Remígio, Soledade, Cabaceiras, Congo, São Mamede, Lagoa e 

Itaporanga, no Semiárido paraibano, nordeste do Brasil. IR = Importância Relativa; VU 

= Valor de Uso; FRC = Frequência Relativa de Citação. 

Família/Nome científico 

(Nome vernacular) 
Município IR VU FRC 

Anacardiaceae  
   

Myracrodruon urundeuva 

Allemão (Aroeira) 

Solânea 2,00 1,27 0,79 

Remígio 1,28 0,79 0,55 

Soledade - Barrocas 1,56 0,48 0,47 

Soledade - Cachoeira 1,51 0,67 0,48 

Cabaceiras 1,87 0,77 0,59 

Congo 1,49 0,65 0,43 

São Mamede 1,75 0,67 0,27 

Lagoa 1,70 0,77 0,47 

Itaporanga 2,00 0,47 0,33 

Schinopsis brasiliensis Engl. 

(Baraúna) 

Solânea 0,91 0,20 0,13 

Remígio 0,43 0,05 0,02 

Soledade - Cachoeira 0,61 0,21 0,10 

Cabaceiras 0,46 0,02 0,02 

Congo 0,52 0,11 0,08 

Spondias sp. (Cajazeira) Lagoa 0,19 0,02 0,02 

Spondias tuberosa Arruda 

(Umbuzeiro) 

Solânea 0,21 0,03 0,02 

Soledade - Barrocas 0,52 0,10 0,07 

Cabaceiras 0,94 0,16 0,15 

Congo 0,40 0,06 0,05 

São Mamede 0,22 0,03 0,03 

Apocynaceae     

Aspidosperma pyrifolium 
Mart. & Zucc. (Pereiro) 

Remígio 0,21 0,02 0,02 

Congo 0,55 0,04 0,04 

São Mamede 0,45 0,08 0,08 

Lagoa 0,45 0,06 0,03 

Arecaceae  
   

Syagrus oleracea (Mart.) 

Becc (Côco catolé) 
Cabaceiras 0,46 0,02 0,02 
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Congo 0,66 0,09 0,08 

Lagoa 0,56 0,47 0,05 

Bignoniaceae  
   

Jocasanda momosifolia (Mart 

ex. DC) Standl. (Caroba) 

Lagoa 0,37 0,03 0,03 

Itaporanga 1,34 0,20 0,13 

Handroanthus sp. (Pau 

d'arco) 

Cabaceiras 0,77 0,04 0,04 

Congo 1,08 0,17 0,07 

São Mamede 0,68 0,19 0,08 

Handroanthus  impetiginosa  

(Mart  ex.  DC) Standl (Pau 

d'arco roxo) 

Solânea 0,83 0,09 0,08 

Congo 0,41 0,20 0,02 

Tabebuia aurea (Silva 

Manso) Benth. & Hook.f. ex 

S.Moore (Craibeira) 

Congo 0,14 0,01 0,01 

Burseraceae  
   

Commiphora leptophloeos 
(Mart.) J.B.Gillett 

(Umburana) 

Solânea 0,99 0,27 0,20 

Remígio 0,21 0,05 0,05 

Soledade - Barrocas 0,35 0,10 0,07 

Soledade - Cachoeira 0,37 0,13 0,10 

Cabaceiras 1,50 0,37 0,33 

Congo 0,73 0,14 0,12 

São Mamede 0,53 0,11 0,11 

Lagoa 1,13 0,14 0,09 

Itaporanga 1,34 0,27 0,27 

Capparaceae     

Capparis jacobinae Moric. 

Ex Eichlee (Icó) 
Remígio 0,63 0,07 0,02 

Crateava trapia L. (Trapiá) Lagoa 0,26 0,06 0,06 

Cynophalla flexuosa (L.) 
J.Presl (Feijão brabo) 

Solânea 0,51 0,04 0,03 

Remígio 0,21 0,02 0,02 

Celastraceae     

Monteverdia rigida (Mart.) 
Biral (Bom nome) 

Solânea 1,46 0,45 0,32 

Remígio 0,63 0,17 0,12 

Soledade - Barrocas 1,39 0,57 0,40 

Soledade - Cachoeira 2,00 0,96 0,48 

Cabaceiras 1,07 0,08 0,08 

Congo 0,76 0,14 0,12 

Lagoa 0,56 0,05 0,03 

Chrysobalanaceae  
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Licania rigida Benth. 

(Oiticica) 

São Mamede 0,31 0,06 0,05 

Lagoa 0,26 0,09 0,09 

Combretaceae  
   

Combretum fruticosum 

(Loefl) Stuntz (Mufumbo) 

Congo 0,70 0,21 0,11 

São Mamede 1,29 0,39 0,24 

Lagoa 0,98 0,68 0,42 

Itaporanga 1,34 0,33 0,33 

Thiloa glaucocarpa (Mart.) 

Eichler (João Mole) 
Solânea 0,17 0,01 0,01 

Euphorbiaceae  
   

Cnidoscolus quercifolius 
Pohl. (Favela) 

Solânea 0,37 0,04 0,04 

Remígio 0,50 0,12 0,07 

Soledade - Barrocas 1,74 0,57 0,53 

Soledade - Cachoeira 1,57 1,42 0,79 

Cabaceiras 1,20 0,12 0,11 

Congo 1,17 0,29 0,15 

São Mamede 1,83 1,33 0,70 

Itaporanga 0,66 0,07 0,07 

Croton blanchetianus Baill. 
(Marmeleiro) 

Solânea 0,50 0,57 0,46 

Remígio 0,21 0,21 0,17 

Soledade - Barrocas 0,44 0,19 0,20 

Soledade - Cachoeira 0,18 0,29 0,24 

Cabaceiras 0,83 0,32 0,28 

Congo 0,27 0,12 0,11 

São Mamede 0,22 0,33 0,30 

Lagoa 0,87 0,73 0,53 

Itaporanga 0,66 0,14 0,13 

Croton heliotropiifolius 
Kunth. (Quebra faca) 

Soledade - Barrocas 0,52 0,10 0,13 

Soledade - Cachoeira 0,74 0,25 0,14 

Croton rhamnifolius Kunt. 
(Velame) 

Solânea 0,33 0,02 0,02 

Remígio 0,43 0,05 0,02 

Congo 0,45 0,06 0,04 

São Mamede 0,22 0,08 0,08 

Lagoa 0,87 0,08 0,03 

Croton sincorensis Mart. 

(Marmeleiro branco) 

Soledade - Barrocas 0,77 0,14 0,13 

Soledade - Cachoeira 0,18 0,04 0,03 

Jatropha mollissima (Pohl) 
Baill. (Pinhão brabo) 

Solânea 0,66 0,12 0,09 

Remígio 0,28 0,12 0,07 

Soledade - Barrocas 1,03 0,38 0,40 
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Soledade - Cachoeira 0,43 0,42 0,31 

Cabaceiras 1,36 0,50 0,31 

Congo 0,49 0,30 0,17 

São Mamede 0,88 0,44 0,32 

Lagoa 0,26 0,06 0,05 

Jatropha ribifolia (Pohl) 
Baill. (Pinhão manso) 

Solânea 0,66 0,03 0,04 

Congo 0,14 0,01 0,01 

Sapium glandulosum (L.) 

Morong (Burra leiteira) 
Soledade - Cachoeira 0,36 0,07 0,07 

Fabaceae         

Amburana cearensis 

(Allemão) A. C. Sm. 

(Cumarú) 

Solânea 0,94 1,07 0,67 

Remígio 1,35 0,62 0,33 

Soledade - Barrocas 1,48 0,62 0,47 

Soledade - Cachoeira 1,71 1,17 0,59 

Cabaceiras 0,23 0,05 0,03 

Congo 0,70 0,18 0,15 

São Mamede 0,85 0,14 0,08 

Lagoa 0,68 0,67 0,47 

Itaporanga 0,66 0,13 0,13 

Anadenanthera colubrina 
(Vell.) Brenan (Angico) 

Solânea 1,19 0,39 0,28 

Remígio 0,21 0,05 0,02 

Soledade - Barrocas 0,88 0,29 0,27 

Soledade - Cachoeira 0,37 0,08 0,07 

Cabaceiras 0,77 0,14 0,11 

Congo 0,97 0,40 0,30 

São Mamede 0,90 0,17 0,11 

Lagoa 0,64 0,30 0,26 

Itaporanga 0,66 0,07 0,07 

Bauhinia cheilantha (Bong.) 

Steud. (Mororó) 

Solânea 0,37 0,06 0,05 

Remígio 0,92 0,12 0,05 

Soledade - Barrocas 1,73 0,57 0,47 

Soledade - Cachoeira 1,94 1,08 0,59 

Cabaceiras 1,53 0,11 0,08 

Congo 0,55 0,09 0,07 

Lagoa 0,64 0,06 0,05 

Itaporanga 0,66 0,07 0,07 

Bauhinia pentandra (Bong) 

Vogel ex Steud. (Mororó) 
São Mamede 0,99 0,28 0,22 

Erythrina velutina Willd. 

(Mulungú) 
Solânea 0,66 0,07 0,05 
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Remígio 0,50 0,12 0,12 

Soledade - Barrocas 1,05 0,29 0,27 

Soledade - Cachoeira 0,85 0,25 0,14 

Cabaceiras 0,83 0,10 0,07 

Congo 0,14 0,02 0,02 

Hymenaea courbaril L. 

(Jatobá) 

Solânea 0,58 0,08 0,06 

Remígio 0,92 0,36 0,24 

Cabaceiras 0,46 0,11 0,10 

Congo 0,45 0,13 0,10 

Lagoa 0,82 0,18 0,14 

Inga sp. (Ingá) 
Cabaceiras 0,23 0,01 0,01 

Congo 0,14 0,01 0,01 

Libidibia ferrea (Mart. ex 

Tul.) L.P.Queiroz (Jucá) 

Solânea 0,58 0,13 0,11 

Remígio 0,63 0,10 0,07 

Soledade - Barrocas 1,12 0,33 0,27 

Soledade - Cachoeira 0,91 0,38 0,21 

Cabaceiras 1,16 0,10 0,10 

Congo 0,59 0,08 0,08 

São Mamede 1,85 0,78 0,22 

Lagoa 1,28 0,18 0,12 

Mimosa ophthalmocentra 

Marth. ex Benth. (Jurema de 

imbira) 

Soledade - Barrocas 0,26 0,05 0,07 

Mimosa tenuiflora (Willd.) 
Poir. (Jurema preta) 

Solânea 0,50 0,02 0,03 

Remígio 0,63 0,10 0,05 

Soledade - Cachoeira 0,61 0,21 0,14 

Cabaceiras 1,00 0,08 0,07 

Congo 0,83 0,47 0,34 

São Mamede 1,43 0,67 0,35 

Lagoa 1,44 0,86 0,56 

Piptadenia stipulacea 

(Benth.) Ducke (Jurema 

branca) 

Soledade - Cachoeira 0,18 0,04 0,03 

Cabaceiras 0,30 0,02 0,02 

Congo 0,14 0,02 0,02 

São Mamede 0,22 0,28 0,03 

Lagoa 0,37 0,03 0,03 

Pitchecellobiun 
diversifolium Benth 

(Espinheiro) 
São Mamede 0,22 0,03 0,03 

Cenostigma pyramidale 

(Tul.) Gagnon & G. P. Lewis 

(Catingueira) 

Solânea 1,19 0,67 0,53 
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Remígio 1,50 0,90 0,36 

Soledade - Barrocas 0,95 0,53 0,47 

Soledade - Cachoeira 0,85 0,58 0,31 

Cabaceiras 1,30 0,59 0,45 

Congo 0,91 0,62 0,42 

São Mamede 0,53 0,36 0,22 

Lagoa 0,98 0,24 0,12 

Itaporanga 1,34 0,73 0,47 

Senegalia  polyphylla  (D.C.) 

Britton & Rose (Unha de 

gato) 

Lagoa 0,19 0,02 0,02 

Malvaceae  
   

Chorisia  glaziovii  (Kuntze) 

E. Santos (Barriguda) 

Solânea 0,54 0,06 0,06 

Soledade - Barrocas 0,28 0,05 0,07 

Guazuma ulmifolia Lam. 

(Mutamba) 
Lagoa 0,19 0,02 0,02 

Pseudobombax marginatum 

(A.St.-Hil., Juss.  

&Cambress.) A.Robyns 

(Imbiratã) 

Soledade - Barrocas 0,95 0,33 0,33 

Soledade - Cachoeira 0,85 0,42 0,31 

Cabaceiras 1,80 0,33 0,25 

Congo 0,72 0,09 0,07 

São Mamede 0,76 0,14 0,08 

Meliaceae  
   

Cedrela odorata L. (Cedro) 

Remígio 0,43 0,05 0,02 

Congo 0,14 0,01 0,01 

Lagoa 0,19 0,02 0,02 

Olacaceae  
   

Ximenia americana L. 
(Ameixa) 

Solânea 1,19 0,34 0,23 

Remígio 0,43 0,10 0,05 

Soledade - Barrocas 1,83 0,86 0,67 

Soledade - Cachoeira 1,51 1,42 0,72 

Cabaceiras 1,07 0,15 0,13 

Congo 1,50 0,64 0,32 

São Mamede 0,68 0,19 0,11 

Lagoa 1,33 0,35 0,23 

Itaporanga 0,66 0,40 0,40 

Plumbaginaceae  
   

Plumbago scandens L. 

(Louro) 
Lagoa 0,19 0,02 0,02 

Poligonaceae     
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Triplaris  gardneriana Wedd. 

(Cuaçu) 
Lagoa 0,37 0,03 0,03 

Rhamnaceae  
   

Ziziphus joazeiro Mart. 
(Juazeiro) 

Solânea 0,66 0,24 0,25 

Remígio 0,77 0,24 0,21 

Soledade - Barrocas 0,86 0,38 0,40 

Soledade - Cachoeira 0,98 0,58 0,38 

Cabaceiras 0,77 0,47 0,35 

Congo 1,10 0,59 0,38 

São Mamede 1,85 0,94 0,51 

Lagoa 1,21 0,64 0,45 

Itaporanga 1,00 0,14 0,13 

Rubiaceae  
   

Coutarea  hexandra (Jacq.) 

K. Schum (Quina quina) 

Solânea 0,17 0,01 0,01 

Lagoa 0,53 0,02 0,06 

Machaonia spinosa Cham. & 

Schltdl. (Quebra faca) 
Lagoa 0,37 0,03 0,03 

Tocoyena formosa (Cham.  & 

Schltdle)  K.  Schum 

(Jenipapo brabo) 

Congo 0,27 0,03 0,03 

Lagoa 0,19 0,02 0,02 

Itaporanga 1,34 0,13 0,13 

Sapotaceae  
   

Sideroxylon obtusifolium 

(Roem. & Schult.) T.D.Penn. 

(Quixabeira) 

Solânea 1,38 0,64 0,38 

Remígio 2,00 0,64 0,24 

Soledade - Barrocas 1,65 0,71 0,73 

Soledade - Cachoeira 1,57 1,04 0,66 

Cabaceiras 2,00 0,96 0,74 

Congo 2,00 1,41 0,76 

São Mamede 1,85 0,50 0,22 

Lagoa 2,00 1,09 0,59 

Indeterminadas  
   

Indet. 1 (Jaramataia) 

Lagoa 1,48 0,27 0,12 

Cabaceiras 0,23 0,02 0,01 

Congo 0,14 0,01 0,01 

Indet. 2 (Balço) Lagoa 1,02 0,14 0,12 

Indet. 3 (Pau gonçalo) Lagoa 0,37 0,05 0,03 

Indet. 4 (Amorosa preta) Solânea 0,17 0,01 0,01 

Indet. 5 (Mapirunga) Solânea 0,74 0,11 0,05 

Indet. 6 (Louro) Remígio 0,43 0,10 0,02 

Indet. 7 (Catinga branca) Congo 0,14 0,15 0,12 

Indet. 8 (Pau leite) Soledade - Cachoeira 0,83 0,24 0,14 
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Congo 0,90 0,02 0,01 

Indet. 9 (Pau piranha) Congo 0,17 0,01 0,01 

 

Comparação de métodos quantitativos nas áreas estudadas 

Mesorregião do Agreste (Solânea e Remígio). Um comparativo da colocação 

das principais espécies conforme cada método quantitativo aplicado nesta mesorregião é 

apresentado na tabela 2. Nesta Mesorregião, seis espécies obtiveram valor alto para a IR 

(≥ 1) no município de Solânea, sendo Myracrodruon urundeuva Allemão (Aroeira, IR = 

2), Monteverdia rigida (Mart.) Biral (Bom nome, IR = 1,46), Sideroxylon obtusifolium 

(Roem. & Schult.) T.D.Penn. (Quixabeira) (IR = 1,38), Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan (Angico), Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G. P. Lewis (Catingueira) e 

Ximenia americana L. (Ameixa) (ambas com IR = 1,19). Quanto ao Valor de Uso, M. 

urundeuva (VU = 1,27), C. pyramidale (0,67) e S. obtusifolium (0,64) também 

apresentaram os maiores valores, sendo uma exceção aqui Amburana cearensis 

(Allemão) A. C. Sm. (Cumarú) (VU = 1,07), que obteve destaque no VU, mas não na IR. 

Para a FRC o destaque foi para M. urundeuva (FRC = 0,79), A. cearensis (0,67) e C. 

pyramidale (0,53). 

Em Remígio os maiores valores de IR, VU e RFC foram atribuídos as mesmas 

espécies: S. obtusifolium (IR = 2; VU = 0,64; RFC = 0,24), C. pyramidale (1,5; 0,90; 

0,36), A. cearensis (1,35; 0,62; 0,33) e M. urundeuva (1,28; 0,79; 0,55), havendo apenas 

alterações na colocação das espécies na lista de cada método, por exemplo, S. 

obtusifolium obteve a maior pontuação na IR, a terceira maior no VU e a quarta maior na 

FRC. 

Tabela 2. Principais espécies de plantas medicinais ranqueadas pelos métodos 

de Importância Relativa (IR), Valor de Uso (VU) e Frequência Relativa de 

Citação (FRC) nas comunidades estuadas nos municípios de Solânea e 

Remígio, estado da Paraíba, nordeste do Brasil. 

 Solânea Remígio 

Espécie IR VU FRC IR VU FRC 

Myracrodruon urundeuva 1° 1° 1° 4° 2° 1° 

Monteverdia rigida 2° - - - - - 

Sideroxylon obtusifolium 3° 4° 5° 1° 3° 4° 
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Anadenanthera colubrina 4° - - - - - 

Cenostigma pyramidale 4° 3° 3° 2° 1° 2° 

Ximenia americana 4° - - - - - 

Commiphora leptophloeos 5° - - - - - 

Amburana cearensis - 2° 2° 3° 4° 3° 

Schinopsis brasiliensis - - - - - - 

Handroanthus  impetiginosa - - - - - - 

Croton blanchetianus - 5° 4° - - - 

Bauhinia cheilantha - - - 5° - - 

Hymenaea courbaril - - - 5° 5° 4° 

Ziziphus joazeiro - - - - - 5° 

 

Mesorregião da Borborema (Soledade, Congo e Cabaceiras). Nas tabelas 3 e 

4 é encontrado o comparativo das espécies de maior destaque conforme cada índice nos 

municípios da Borborema. Na comunidade Barrocas, em Soledade, os maiores valores de 

IR, VU e FRC foram para Ximenia americana L. (Ameixa, IR =1,83; VU = 0,86; FRC = 

0,67), Cnidoscolus quercifolius Pohl. (Favela, 1,74; 0,57, 0,53), Bauhinia cheilantha 

(Bong.) Steud. (Mororó, 1,73; 0,57; 0,47), S. obtusifolium (1,65; 0,71; 0,73) e M. 

urundeuva (1,56; 0,48; 0,47). 

Na comunidade Cachoeira, também em Soledade, o destaque foi para M. rigida 

(IR = 2; VU = 0,96; FRC = 0,48), B. cheilantha (1,94; 1,08; 0,59), A. cearensis (1,71; 

1,17; 0,59), S. obtusifolium (1,57; 1,04; 0,66), C. quercifolius (1,57; 1,42; 0,79), M. 

urundeuva (1,51; 0,67; 0,48) e X. americana (1,51; 1,42; 0,72). 

No Congo, se sobressaíram S. obtusifolium (IR = 2; VU = 1,41; FRC = 0,76), X. 

americana (1,50; 0,64; 0,32), M. urundeuva (1,49; 0,65; 0,43), C. quercifolius (1,17; 0,29; 

0,15) e Ziziphus joazeiro Mart. (Juazeiro; 1,10; 0,59; 0,38). É observado que C. 

quercifolius, embora tenha um valor alto de IR obteve valores baixos de UV e FRC. Em 

relação ainda ao VU e FRC duas espécies obtiveram certo destaque, embora não o tenham 

tido na IR:  C. pyramidale (VU = 0,62; FRC = 0,42) e Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 

(Jurema preta; 0,47; 0,34).  

Em Cabaceiras se sobressaíram S. obtusifolium (IR = 2; VU = 0,96; FRC = 0,74), 

M. urundeuva (1,87; 0,77; 0,59); Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil., Juss.  & 

Cambress.) A.Robyns (Imbiratã; 1,80; 0,33; 0,25) B. cheilantha (1,53; 0,11; 0,08) e 

Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett (Umburana; 1,50; 0,37; 0,33). P. 

marginatum e B. cheilantha apesar do destaque na IR obtiveram valores mais baixos no 
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VU e FRC. Por outro lado, espécies que não tiveram tanto destaque no IR se sobressaíram 

no VU e/ou FRC, sendo: C. pyramidale (0,59; 0,45), Jatropha mollissima (Pohl) Baill. 

(Pinhão brabo) (VU = 0,50; FRC = 0,31) e Z. joazeiro (0,47; 0,35). 

Tabela 3. Principais espécies de plantas medicinais ranqueadas pelos métodos de 

Importância Relativa (IR), Valor de Uso (VU) e Frequência Relativa de Citação 

(FRC) nas comunidades estuadas, nos municípios de Cabaceiras e Congo, estado da 

Paraíba, nordeste do Brasil. 

 Cabaceiras Congo 

Espécie IR VU FRC IR VU FRC 

Sideroxylon obtusifolium 1° 1° 1° 1° 1° 1° 

Myracrodruon urundeuva 2° 2° 2° 3° 2° 2° 

Pseudobombax marginatum 3° - - - - - 

Bauhinia cheilantha 4° - - - - - 

Commiphora leptophloeos 5° - 5° - - - 

Cenostigma pyramidale - 3° 3° - 4° 3° 

Jatropha mollissima - 4° - - - - 

Ziziphus joazeiro - 5° 4° 5° 5° 4° 

Ximenia americana - - - 2° 3° - 

Cnidoscolus quercifolius - - - 4° - - 

Mimosa tenuiflora - - - - - 5° 

 

Tabela 4. Principais espécies de plantas medicinais ranqueadas pelos métodos 

Importância Relativa (IR), Valor de Uso (VU) e Frequência Relativa de Citação 

(FRC) nas comunidades estuadas, nos municípios no município de Soledade, estado 

da Paraíba, nordeste do Brasil. 

 Soledade - Barrocas Soledade - Cachoeira 

Espécie IR VU FRC IR VU FRC 

Ximenia americana 1° 1° 2° 5° 1° 2° 

Cnidoscolus quercifolius 2° 4° 3° 4° 1° 1° 

Bauhinia cheilantha 3° 4° 4° 2° 3° 4° 

Sideroxylon obtusifolium 4° 2° 1° 4° 4° 3° 

Myracrodruon urundeuva 5° - 4° 5° - 5° 

Amburana cearensis - 3° 4° 3° 2° 4° 

Monteverdia rigida  - 4° 5° 1° 5° 5° 

Cenostigma pyramidale - 5° 4° - - - 

Jatropha mollissima - - 5° - - - 

Ziziphus joazeiro - - 5° - - - 
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Mesorregião do Sertão (São Mamede, Lagoa e Itaporanga).  A tabela 5 

compara as espécies de maior relevância nos municípios do Sertão. Em São Mamede as 

espécies que se sobressaíram foram Z. joazeiro (IR = 1,85; VU = 0,94; FRC = 0,51), S. 

obtusifolium (1,85; 0,50; 0,22), Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz (Jucá) (1,85; 

0,78; 0,22), C. quercifolius (1,83; 1,33; 0,70) e M. urundeuva (1,75; 0,67; 0,27). Embora 

tenham se destacado na IR e no VU, os valores de FRC para S. obtusifolium, L. ferrea e 

M. urundeuva foram relativamente baixos, por outro lado, algumas espécies que com IR 

e VU mais baixos obtiveram resultados mais altos no FRC sendo: M. tenuiflora (FRC = 

0,35), J. mollissima (0,32) e Croton blanchetianus Baill. (Marmeleiro; 0,30). 

Em Lagoa o destaque foi para S. obtusifolium (IR = 2; VU = 1,09; FRC = 0,59), 

M. urundeuva (1,70; 0,77; 0,47), Indet. 1 (Jaramataia; 1,48; 0,27; 0,12); M. tenuiflora 

(1,44; 0,86; 0,56) e X. americana (1,33; 0,35; 0,23). Indet. 1 e X. americana, apesar da 

relevância no valor da IR obtiveram valores menores de VU e FRC, no entanto, outras 

espécies que obtiveram resultados mais baixos de IR obtiveram melhores resultados de 

VU e FRC: C. blanchetianus (VU = 0,73; FRC = 0,53), Combretum fruticosum (Loefl) 

Stuntz (Mufumbo; VU = 0,68; FRC = 0,42) e A. cearensis (0,67; 0,47). 

Em Itaporanga as espécies mais versáteis foram M. urundeuva (IR = 2; VU = 

0,47), Jocasanda momosifolia (Mart ex. DC) Standl. (Caroba; 1,34; 0,20; 0,13), C. 

leptophloeos (1,34; 0,27; 0,27), C. fruticosum (1,34; 0,33; 0,33), C. pyramidale (1,34; 

0,73; 0,47) e Tocoyena formosa (Cham.  & Schltdle) K.  Schum (Jenipapo brabo; 1,34; 

0,27; 0,13). Entre estas espécies, apenas T.  formosa obteve maior relevância na IR porém 

valores baixos de VU e FRC. X. americana obteve baixa IR (0,66), no entanto obteve 

valores mais altos para VU e FRC (ambos 0,40). 

Tabela 5. Principais espécies de plantas medicinais ranqueadas pelos métodos de 

Importância Relativa (IR), Valor de Uso (VU) e Frequência Relativa de Citação (FRC) 

nas comunidades estudadas, nos municípios de São Mamede, Lagoa e Itaporanga, estado 

da Paraíba, nordeste do Brasil. 

 São Mamede Lagoa Itaporanga 

Espécie IR VU FRC IR VU FRC IR VU FRC 

Libidibia ferrea 1° 3° - - - - - - - 

Ziziphus joazeiro 1° 2° 2° - - 5° - - - 

Sideroxylon obtusifolium 1° 5° - 1° 1° 1° - - - 

Cnidoscolus quercifolius 2° 1° 1° - - - - - - 
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Myracrodruon urundeuva 3° 4° - 2° 3° 4° 1° 2° 3° 

Mimosa tenuiflora 4° 4° 3° 4° 2° 2° - - - 

Combretum fruticosum 5° - - - 5° - 2° 4° 3° 

Jatropha mollissima - - 4° - - - - - - 

Croton blanchetianus  - - 5° - 4° 3° - - - 

Indet. 1 - - - 3° - - - - - 

Ximenia americana - - - 5° - - - 3° 2° 

Amburana cearensis - - - - - 4° - - - 

Jocasanda momosifolia - - - - - - 2° - 5° 

Commiphora leptophloeos - - - - - - 2° 5° 4° 

Cenostigma pyramidale - - - - - - 2° 1° 1° 

Tocoyena formosa - - - - - - 2° - 5° 

Discussão 

O número de espécies utilizadas nas comunidades estudadas, no presente estudo, 

no semiárido da Paraíba, é relativamente menor do que o observado em outros estudos 

realizados em outras áreas secas (ABBAS et al., 2017; CARTAXO; SOUZA; 

ALBUQUERQUE, 2010; LOZANO et al., 2014), e esta distinção pode se dar em função 

de diversos fatores específicos da nossa pesquisa, como por exemplo as variações 

culturais e ambientais bem como os critérios adotados, visto que, adotamos e registramos 

apenas informações de espécies lenhosas e nativas da Caatinga. 

Fabaceae e Euphorbiaceae são famílias que costumam ser bastante 

representativas em estudos etnobotânicos na Caatinga (CAETANO; ALBUQUERQUE; 

MEDEIROS, 2020; CAMPOS; ALBUQUERQUE, 2021; MACEDO et al., 2018). A 

relevância dessas famílias, possivelmente, se deve à sua diversidade de espécies e ampla 

distribuição em áreas de Caatinga, como têm sido observado em inventários 

fitossociológicos realizados no semiárido paraibano (PEREIRA et al., 2002; TROVÃO; 

FREIRE; MELO, 2010). 

Embora os índices de Importância Relativa, Valor de Uso e Frequência Relativa 

de Citação sejam formulados com finalidades distintas, foi possível observar uma 

correspondência entre estes índices nas áreas estudadas, com pequenas exceções, de 

espécies que obtiveram valores altos em um e baixos em outro. Outros estudos de 

comparação de métodos quantitativos também têm observado uma correspondência na 

listagem de espécies de destaque em cada método, como Valor de Uso e Importância 

Relativa (ALBUQUERQUE et al., 2006), e Valor de Uso e listagem de inventário in situ 
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(LUCENA et al., 2013). Em outros casos de comparação de métodos, distinções maiores 

entre as listagens foram observadas, como na comparação do Valor de Uso com o Índice 

de Prioridade de Conservação (LUCENA et al., 2013), e em comparações de Importância 

Relativa com Valor de Uso e Frequência Relativa de Citações (VITALINI et al., 2013). 

Também no sentido de comparar métodos quantitativos, muitos outros estudos 

etnobotânicos vêm sendo feitos. Em Bangladesh, por exemplo, não foi encontrada uma 

correspondência entre as principais espécies no índice de Importância Relativa em 

comparação à Frequência Relativa de Citação (FARUQUE et al., 2018). Em um estudo 

no Paquistão também não foi observada correspondência entre as principais espécies na 

lista do Valor de Uso e na Importância Relativa (YASEEN et al., 2015), a partir de outro 

estudo, também no Paquistão, foi possível notar uma correspondência entre as principais 

espécies na Frequência Relativa de Citação, Valor de Uso e Importância Relativa 

(AMJAD et al., 2017). Também foi possível notar uma correspondência das principais 

espécies alimentícias utilizadas na Indonésia, quando avaliadas sob diferentes índices 

quantitativos (SUJARWO; CANEVA, 2016). Todos esses estudos evidenciam a 

possibilidade e importância da triangulação de resultados alcançados por diferentes 

métodos com o objetivo de compreender melhor a relação das populações humanas com 

os recursos naturais, assim como foi também realizado em nosso estudo.  

M. urundeuva e S. obtusifolium se apresentaram como espécies de destaque em 

todos os índices, e em quase todas as áreas estudadas, com exceção apenas de Itaporanga, 

onde não foram registrados usos para S. obtusifolium, o que se deve a inexistência desta 

espécie na vegetação local. Tais dados condizem com outros estudos, onde ambas as 

espécies apresentam alta relevância para as pessoas das comunidades estudadas 

(ALMEIDA; ALBUQUERQUE, 2002; FERRAZ; ALBUQUERQUE; MEUNIER, 

2005). 

M. urundeuva é uma espécie amplamente utilizada na medicina tradicional no 

nordeste do Brasil (FERREIRA et al., 2021a; SANTOS et al., 2018; SILVA et al., 2019), 

bem como para outros usos diversos como combustível, construção, forragem, tecnologia 

e veterinário (ALVES et al., 2019; BARBOSA et al., 2020; BARROS; NASCIMENTO; 

MEDEIROS, 2016; RAMOS et al., 2008; SOUSA et al., 2012). De modo semelhante, S. 

obtusifolium também apresenta usos madeireiros, além do medicinal (PEDROSA et al., 

2012). O destaque destas espécies nas distintas áreas e nos diferentes métodos 
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quantitativos pode ser um indício da uma possível pressão de uso sobre estas espécies, 

ainda mais considerando os registros de usos madeireiros delas, que também pode ser um 

fator de influência sobre uma maior pressão de uso local. 

Conclusões 

A partir dos dados obtidos, no presente estudo, foi possível observar uma 

correspondência entre as espécies de destaque nos índices de Importância |Relativa, Valor 

de Uso, e Frequência Relativa de Citação nas diferentes comunidades estudadas, o que 

pode representar uma difusão do conhecimento sobre plantas medicinais entre as áreas 

estudadas. 

M. urudeuva e S. obtusifolium apresentaram grande relevância em todas as áreas 

estudadas, com exceção apenas de Itaporanga, onde não foi registrado o uso de S. 

obtusifolium. Estes dados apontam para a necessidade de estabelecer estratégias de uso 

sustentável destas espécies, de modo a evitar uma pressão excessiva sobre suas 

populações. Além disso, também acreditamos ser importante a realização de mais estudos 

com foco em ações conservacionistas, além de poder fornecer informações para ações de 

políticas públicas locais e regionais.  
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Estabelecendo prioridade de conservação para plantas medicinais no 

Estado da Paraíba, Nordeste do Brasil 

RESUMO 

As atividades humanas associadas à superexploração de habitats sensíveis à destruição 

ocasionaram uma elevada e rápida diminuição da população de espécies vegetais. Dessa 

forma, estudos ao redor do mundo têm se esforçado para compreender o nível de 

exploração, bem como definir estratégias para a conservação da biodiversidade utilizando 

métodos quantitativos de mensuração de impacto. O presente estudo teve como objetivo 

utilizar o índice de prioridade de conservação em diferentes mesorregiões do estado da 

Paraíba (Agreste, Borborema e Sertão), como ferramenta para medir o nível de 

exploração de plantas medicinais, buscando responder a seguinte pergunta: Existe 

variação dos escores do índice de prioridades de conservação nas mesorregiões 

estudadas? Foram selecionados oito municípios, todos situados na Região Semiárida do 

Estado da Paraíba, e subdivididos em Regiões do Agreste, Borborema e Sertão. Para o 

inventário etnobotânico, foram conduzidas entrevistas semiestruturadas com chefes de 

famílias (homem e mulher), e as espécies citadas foram coletadas pelo método de turnê 

guiada, como também por meio do inventário fitossociológico realizados nos oitos 

municípios. O levantamento fitossociológico dos oito municípios inventariados 

resultaram num total de 33 espécies, distribuídas em 14 famílias. Fabaceae e 

Euphorbiaceae foram as famílias mais significativas, com nove e seis espécies, 

respectivamente. Para a categoria de alto risco, foram registradas 21 espécies, 

considerando que em pelo menos um município estudado, a espécie demonstrou 

prioridade alta de conservação. As 11 espécies restantes enquadraram-se no médio e baixo 

risco, o que demonstra que estão nessa categoria por estarem presentes em altas 

densidades ou não possuírem quantidades significantes de usos atribuídos. O estudo 

demonstrou de maneira geral que todas as mesorregiões da Paraíba possuem espécies com 

alta prioridade de conservação, que independentemente de uma região ter 

comportamentos de extração de recursos diferentes umas das outras, as estratégias de 

coleta e utilização de recursos permanecem de forma insustentável. 

Palavras chave: Conhecimento ecológico tradicional; Índice de prioridades de 

conservação; Mesorregião da Paraíba, Etnobotânica; Etnoecologia. 
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ABSTRACT 

Human activities associated with the overexploitation of habitats sensitive to destruction, 

caused a high and rapid decrease in the population of plant species. Thus, studies around 

the world have strived to understand the level of exploitation, as well as define strategies 

for biodiversity conservation using quantitative impact measurement methods. This study 

aimed to use the index of conservation priority in different mesoregions of the State of 

Paraíba (Agreste, Borborema and Sertão) as a tool to measure the level of exploitation of 

medicinal plants, seeking to answer the following question: There is variation in scores 

of the index of conservation priorities in the studied mesoregions? Eight municipalities 

were selected, all located in the Semiarid Region of the State of Paraíba, and subdivided 

into Regions of Agreste, Borborema and Sertão. For the ethnobotanical inventory, semi-

structured interviews were conducted with heads of families (male and female), and the 

species mentioned were collected by the guided tour method, as well as through the 

phytosociological inventory carried out in the eight municipalities. The phytosociological 

survey of the eight municipalities inventoried resulted in a total of 33 species, distributed 

in 14 families. Fabaceae and Euphorbiaceae were the most significant families, with nine 

and six species, respectively. For the high-risk category, 21 species were recorded, 

considering that in at least one studied municipality, the species showed high 

conservation priority. The remaining 11 species fell into medium and low risk, which 

demonstrates that they are in this category because they are present in high densities or 

do not have significant amounts of assigned uses. The study showed, in general, that all 

mesoregions of Paraíba have species with high conservation priority, that regardless of 

whether a region has different resource extraction behaviors, resource collection and use 

strategies remain unsustainable.  

Keywords: Traditional ecological knowledge; Conservation priority index; 

Mesoregion of Paraíba, Ethnobotany; Ethnoecology 
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INTRODUÇÃO 

A utilização de plantas medicinais ao redor do mundo é motivada por crenças e 

costumes que foram incorporados ao longo do tempo por diversas culturas e transmitido 

de geração em geração (Albuquerque et al., 2011a, b, c). Embora essas plantas sejam 

destinadas para o tratamento de diversas doenças, comportamentos de superexploração 

tendem a causar danos em sua população, tornando-as propensas à extinção local 

(Campos e Albuquerque, 2021). Soldati e Albuquerque (2008) comentam que “os 

métodos que avaliam a extração desses recursos, bem como o seu impacto sobre as 

populações vegetais, são de fundamental importância na definição e no estabelecimento 

de estratégias para a conservação da biodiversidade”. 

Devido às altas taxas de exploração, vários estudos objetivaram estabelecer 

prioridades de conservação para espécies ameaçadas (Dhar et al., 2000; Dzerefos e 

Witkowski, 2001; Oliveira et al., 2007; Lucena et al., 2013; Sousa et al., 2015; Souza et 

al., 2017; Rocha et al., 2019; Campos e Albuquerque, 2021). Dentre estes, temos o índice 

de prioridades de conservação (IPC), o qual leva em consideração a ecologia da espécie 

(como, por exemplo, a sua distribuição no ambiente), bem como os fatores relacionados 

com o seu uso local pelas pessoas. A união destas competências gera escores que, ao 

serem aplicados em uma fórmula, determinam o grau de ameaça, exibindo espécies que 

requerem prioridades de conservação (Albuquerque et al., 2011b; Lucena et al., 2013; 

Souza et al., 2017; Tali et al., 2019). 

Nesse contexto de uso de plantas medicinais, e de possíveis pressões 

extrativistas, o presente estudo foi realizado em uma Região de Caatinga, situada no 

Nordeste do Brasil, considerada a maior floresta tropical seca da América do Sul, 

caracterizada por uma alta biodiversidade e endemismo, com vegetação 

predominantemente sazonal (Silva et al., 2005). De acordo com Fernandes et al. (2020), 

a Caatinga apresenta cerca de 3.300 espécies, distribuídas em 962 gêneros e 153 famílias 

de plantas. Apesar de toda essa riqueza de espécies, este ecossistema é negligenciado e 

pouco estudado. 

No entanto, a perspectiva de conservação das plantas com uso medicinal pode ir 

bem mais além, tendo em vista que ocorrem em ambientes com baixa riqueza de espécies 

podem ter outros usos associados, e estes muitas vezes podem ser bem mais prejudiciais 
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do que o próprio uso medicinal atribuído a uma determinada espécie (Albuquerque et al., 

2011b ; Souza et al., 2017). 

Oliveira et al. (2007) enfatizam a necessidade de dar importância a versatilidade 

do potencial utilitário das plantas, as que estão em análises de prioridades de conservação. 

Neste âmbito, Albuquerque et al. (2011a) e Souza et al. (2017) incluíram, em seus 

trabalhos, o uso madeireiro destas plantas, os quais inseriram 10 pontos na fórmula 

anterior desenvolvida por Dzerefos e Whitkowski (2001), para aquelas espécies que além 

de medicinais, apresentam possíveis usos madeireiros. 

Nessa perspectiva, o presente estudo teve como objetivo avaliar o índice de 

prioridade de conservação em diferentes mesorregiões do Estado da Paraíba (Agreste, 

Borborema e Sertão), buscando responder a seguinte pergunta: Existe variação do índice 

de prioridade de conservação nas mesorregiões estudadas? A hipótese norteadora deste 

trabalho é que áreas que possuem uma menor riqueza de espécies, irão ter espécies mais 

exploradas, uma vez que existindo menos opções de escolha, os usos irão se concentrar, 

potencializando o impacto na extração de recursos vegetais.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de Estudo 

Foram selecionados oito municípios, todos situados na região semiárida do 

estado da Paraíba, e subdivididos nas Regiões do Agreste, Borborema e Sertão (Figura 

1). A vegetação é arbustivo-arbórea, típica do ecossistema Caatinga (Velloso et al., 2002; 

Silva et al., 2017). 

Solânea - Está localizada na Mesorregião do Agreste e na Microrregião do 

Curimataú, semiárido do Estado da Paraíba. O estudo foi desenvolvido na Comunidade 

Rural de Capivara (Soares et al., 2013). É o município mais populoso desta amostragem, 

com 26.963 habitantes, território de 232,970 km² e 593 m de altitude (IBGE, 2010). 

Solânea é circundada pelos Municípios de Arara, Bananeiras, Borborema, Serraria e 

Pirpirituba, e dista 149 km da capital do estado, João Pessoa. 

Remígio - Está localizado na região geográfica imediata de Campina Grande, na 

Ecorregião do Planalto da Borborema, especificamente na Mesorregião do Agreste e 
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Microrregião do Curimataú Oriental, a 593 m do nível do mar. Este estudo foi 

desenvolvido na comunidade rural de Coelho, que dista cerca de 7 km do centro urbano. 

É o 42º município mais populoso do Estado com 178 km² de território, abriga 17.581 

habitantes. Localiza-se a 157 km de João Pessoa, e faz divisa com os Municípios de Areia, 

Arara, Esperança e Algodão de Jandaíra (IBGE, 2021). 

Soledade - De acordo com o último censo (IBGE, 2010), o município possui 

13.739 habitantes e densidade populacional de 24,53 hab/km² e altitude de 521 m. Está 

situado a 186 km da capital do estado, João Pessoa, localizado na Microrregião do 

Curimataú Ocidental. Tem como municípios circunvizinhos Olivedos, Pocinhos e 

Juazeirinho, O estudo foi conduzido nas Comunidades Rurais de Barrocas e Cachoeira 

(Lucena et al., 2012). 

Cabaceiras - O município possui uma área de 452,925 km² e população 

estimada, no ano de 2010, de 5.035 pessoas, com altitude aproximada de 500 m (IBGE, 

2010). Está localizado na mesorregião da Borborema e Microrregião do Cariri Ocidental, 

e dista 196 km da capital do Estado, João Pessoa. Os municípios circunvizinhos são 

Campina Grande, Barra de São Miguel, São Domingos do Cariri, Boqueirão e São João 

do Cariri. Um pouco mais da metade da sua população vive na zona rural, onde se localiza 

a Comunidade Rural de São Francisco, selecionada em nossos estudos (Silva et al., 2014). 

Congo - O Município do Congo está localizado Mesorregião da Borborema e 

Microrregião do Cariri Ocidental, no semiárido do Estado da Paraíba. Tem população 

estimada de 4.789 em um território de 333,471 km² (IBGE, 2010), com 480 m do nível 

do mar. Está situado a cerca de 212 km da capital do estado, João Pessoa, e faz divisa 

com os Municípios de Coxixola, Caraúba, Camalaú e Sumé, na Paraíba, e Santa Cruz do 

Capibaribe, no Estado de Pernambuco. O estudo foi desenvolvido na Comunidade Rural 

de Santa Rita (Guerra et al., 2015). 

São Mamede - A Comunidade Rural de Várzea Alegre foi escolhida para o 

desenvolvimento da pesquisa, distando a cerca de 6 km do centro urbano. Dista 

aproximadamente 278 km da capital do estado, João Pessoa, estando próximo dos 

Municípios de Santa Luzia, Quixabá e São José de Espinharas. Está localizado na 

Microrregião do Seridó Ocidental (Guerra et al., 2012). A população conta com 7.745 

habitantes, densidade populacional de 14,60 hab/km² e 263 m no nível do mar (IBGE, 

2010). 
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Lagoa - O município está localizado na mesorregião do sertão e microrregião de 

Catolé do Rocha. Possui 4.681 habitantes distribuídos em 177,902 km², e altitude de 480 

m (IBGE, 2010). Está situado a cerca de 212 km da capital do estado, João Pessoa. Os 

estudos foram realizados na Comunidade Barroquinha, zona rural do município 

(Carvalho et al., 2012). 

Itaporanga - Localizado na Mesorregião do Sertão e Microrregião do Vale do 

Piancó. No município habitam cerca de 24.653 pessoas em uma área de 468,059 m², e 

altitude estimada de 290 m (IBGE, 2010). A capital do Estado se localiza a cerca de 426 

km. Os municípios próximos são Boa Ventura, Diamante, Pedra Branca, São José de 

Caiana, Santana dos Garrotes e Piancó. A Comunidade Rural Pau d’Arco foi escolhida 

para a realização da pesquisa (Leite et al., 2012). 

Figura 1. Localização dos municípios amostrados no estado da Paraíba, Nordeste do 

Brasil. 

 

Amostragem de vegetação 

Para a amostragem fitossociológica foram utilizados os métodos de parcelas 

semipermanentes (Soledade, Itaporanga, Lagoa, São Mamede e Solânea) e ponto 

quadrante (Congo, Remígio e Cabaceiras). 
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No método de parcelas semipermanentes foram plotadas 100 parcelas em cada 

município. Estas eram divididas em duas áreas, sendo uma preservada e outra degradada, 

as quais foram escolhidas de acordo com a percepção dos moradores locais, considerando 

o potencial de extração e oferta de recursos vegetais. O desenho amostral consistiu na 

plotagem de 50 parcelas contíguas de 10 m x 10 m em cada área (A1) e (A2), totalizando 

1 ha. Os indivíduos foram inventariados de acordo com Araújo e Ferraz (2010), 

considerando apenas indivíduos lenhosos com DNS (Diâmetro ao Nível do Solo) ≥ 3cm. 

Aqueles que atenderam aos critérios tiveram medidos a circunferência ao nível do solo, 

circunferência ao nível do peito (1,2 m) e uma estimativa de sua altura. Destas medições 

foi possível determinar os parâmetros relativos de densidade, frequência, dominância, 

área basal, e valor de importância. 

Conceituado com um método de amostragem rápida da vegetação, o método de 

ponto quadrante foi utilizado por atender a alguns requisitos das áreas selecionadas, nos 

municípios do Congo e Remígio. De acordo com Cottam e Curtis (1956), este método 

destina-se como uma opção para os pesquisadores determinarem a estrutura de 

populações vegetais em um tempo menor, com menos esforço laboral e recursos 

humanos. Os cinquenta pontos quadrantes foram plotados em transectos aleatórios, com 

distância de 10 m entre si. Cada transecto possuía um comprimento de 100 m e a cada 10 

m era marcado um ponto quadrante. O procedimento com relação aos critérios de inclusão 

seguiu os mesmos utilizados para as parcelas, de acordo com Araújo e Ferraz (2010), 

coletando-se também a distância para o vértice do quadrante para cada indivíduo 

inventariado. 

Inventário etnobotânico 

Foram conduzidas entrevistas semiestruturadas com chefes de famílias (homem 

e mulher) (Albuquerque et al., 2010) em comunidades rurais de oito municípios do Estado 

da Paraíba (Tabela 1). O método de entrevista semiestruturada consiste no 

estabelecimento de questões prévias pelo pesquisador antes da condução da entrevista, 

entretanto, neste método, as perguntas permitem flexibilidade no sentido de dar uma 

maior atenção a questões que possam surgir durante a entrevista (Albuquerque et al., 

2010). 
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As entrevistas abordaram questões pertinentes às plantas lenhosas da vegetação 

nativa conhecidas e utilizadas para finalidades medicinais, parte utilizada da planta, o 

modo de uso e a indicação terapêutica. 

As espécies citadas foram coletadas em áreas de vegetação próximas às 

comunidades com a colaboração de informantes chave por meio da técnica de turnê 

guiada, que consiste em percorrer a área de vegetação local acompanhado por um membro 

da comunidade reconhecido como especialista local, isto é, uma pessoa de amplo 

conhecimento sobre a flora local. Durante a caminhada o informante indica as espécies 

pelo nome vernacular para ser coletada e ter o nome científico validado por especialistas 

botânicos (Albuquerque et al., 2010). As espécies foram herborizadas em campo, 

identificadas e incorporadas à coleção do herbário Jaime Coelho de Morais (EAN), do 

Centro de Ciências Agrárias (CCA), da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 

Tabela 1. Número de pessoas entrevistadas por gênero, município e comunidade 

rural estudada no estado da Paraíba, Nordeste, Brasil. 

Número de Pessoas Entrevistadas 

Município Comunidade Homens Mulheres  Total 

Solânea Capivara 53 59 112 

Remígio Coelho 19 23 42 

Soledade Barrocas 8 7 15 

Soledade Cachoeira 14 15 29 

Cabaceiras São Francisco 53 70 123 

Congo Santa Rita 41 57 98 

São Mamede Várzea Alegre 18 19 37 

Lagoa  Barroquinha 25 41 66 

Itaporanga Pau D'Arco 8 7 15 

Total   239 298 537 

 

Estabelecimento de prioridades de conservação para plantas medicinais 

O estabelecimento de prioridades de conservação local corresponde a uma 

ferramenta bastante eficaz quando se objetiva orientar comunidades com decisões 

norteadoras na forma com que utilizam seus recursos locais, tanto em perspectivas atuais 

quanto futuras. Para esta pesquisa, foi utilizado modelo de prioridades de conservação 

utilizado por Dzerefos e Whitkowski (2001), desenvolvida inicialmente por Mander et al. 

(1997), e adaptada por Albuquerque et al. (2011a). Os critérios usados no cálculo são 
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explicados na tabela 2. A prioridade de conservação foi calculada com base na fórmula: 

PC= 0,5 (EB) + 0,5 (RU). 

Tabela 2. Critérios de escores usados para as plantas medicinais relatando sua densidade 

relativa, riscos de coleta, importância local e diversidade de uso, modificado por Dzerefos 

e Whitkowski, 2001 e Albuquerque et al. (2011b). 

Critérios Escores 

A.    Densidade Relativa do Fragmento  

Não registrado – muito baixa (0-1) 10 

Baixa (1 < 3,5) 7 

Média (3,5 < 7) 4 

Alta (≥ 7) 1 

B.     Importância local  

Muito alto (listada por > 75% dos informantes locais) 10 

Moderadamente alto (50-75% dos informantes locais) 7 

Moderadamente baixo (25-50% dos informantes locais) 4 

Muito baixo (< 25% dos informantes locais) 1 

C.    Diversidade do uso  

Para cada uso medicinal é somado um ponto para o máximo de 10 01/out 

D.    Uso madeireiro associado  

Para espécies com uso madeireiro soma-se 10 pontos na fórmula 10 

 

O escore biológico (EB) foi calculado com base na densidade relativa de cada 

táxon: EB= D x 10, onde (D) correspondeu ao valor obtido com base na densidade relativa 

de cada táxon (DRi) pontuada conforme na tabela 2. Para o cálculo da densidade relativa, 

foram incluídos os indivíduos vivos íntegros como também aqueles que se apresentaram 

parcialmente cortados, porém com condições de ofertarem produtos.  

O maior valor correspondente entre a importância local (L) e a diversidade de 

uso (V) determinou o valor de uso (U), fornecendo assim o escore do risco de utilização 

(RU), o qual atinge o valor máximo de 100. O escore de risco de utilização (RU) é obtido 

pela seguinte formula: RU = (U) x 10 

 O valor da importância local é determinado pela porcentagem do número de 

informantes que indicaram uma determinada espécie como medicinal, e a diversidade de 

uso (V) enquadrada nos usos atribuídos à espécie, variando sua pontuação de 1 a 10.  
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Com o intuito de testar as observações feitas por Oliveira et al. (2007), o qual 

diz que existem limitações no cálculo de prioridades de conservação, uma vez que a 

formula utilizada não leva em consideração outras utilizações potencialmente mais 

nocivas que podem estar associadas às plantas medicinais, Albuquerque et al. (2011a) 

acrescentou 10 pontos para a variável ¨usos madeireiros associados¨ (UM), a qual leva 

em consideração que as plantas medicinais lenhosas utilizadas tenham múltiplos usos, 

conferindo as mesmas, uma pressão adicional. A nova fórmula se apresenta na seguinte 

maneira: PC= 0,5 (EB) + 0,5 (RU) + 10, sendo o uso madeireiro incluído apenas quando 

a espécie apresentar esse tipo de uso associado.  

A prioridade de conservação foi calculada para cada uma das espécies 

amostradas. O escore permitiu classificar as plantas medicinais em três categorias: 

categoria 1, com valor > 70, onde foram enquadradas as espécies que requerem grande 

prioridade de conservação e a coleta deve ser realizada com o estabelecimento de 

alternativas sustentáveis; categoria 2, onde estão incluídas as espécies com valor entre 70 

e 40, com potencial para serem coletadas de acordo com o local e com as cotas 

específicas; categoria 3, espécies que obtiveram valor < 40, apropriadas para coleta de 

alto impacto. 

RESULTADOS  

Riqueza de espécies 

O levantamento fitossociológico dos oito municípios inventariados resultaram 

num total de 33 espécies, distribuídas em 14 famílias. Fabaceae e Euphorbiaceae foram 

as famílias mais significativas, com 9 e 6 espécies, respectivamente (Tabela 3).
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Tabela 3. Lista de espécies, em ordem alfabética por nome popular, registradas nas oito cidades com seus respectivos parâmetros 

fitossociológicos, onde NI. = Número de Indivíduos; DR = Densidade Relativa; FR = Frequência Relativa; DoR = Dominância Relativa; VI = Valor de 

Importância. As cidades são representadas por CB = Cabaceiras; IP = Itaporanga; SLA = Solânea; LG = Lagoa; SLE = Soledade; RM = Remígio, SM = São 

Mamede e CG = Congo. O “X” indica os locais onde a informação está indisponível; o “0” indica os locais onde não houve nenhum registro da espécie. 

Espécie Cidade 

Parâmetros Fitossociológicos: Itaporanga, 
Solânea, Soledade, São Mamede e Lagoa  

Parâmetros 

Fitossociológicos –  
Congo, Remígio e 

Cabaceiras 

Parâmetros Índice de Prioridades de 
Conservação  

A1 A2  

NI DR VI NI DR VI NI DR VI EB RU PC PC-UM  

(Ameixa) Ximenia 

americana L. 

CB - - - - - - 12 0,03 0,32 100 35,75 67,875 77,875  

IP 15 5,24 3,49 46 7,77 4,42 - - - 40 37 38,5 48,5  

SLA - - - 4 0,16 0,99 - - - 100 3,67 51,835 61,835  

LG - - - 4 0,17 1,05 - - - 100 36,5 68,25 78,25  

RM - - - - - - X 0,2 X 100 35,5 67,75 77,75  

(Angico) 

Anadenanthera 
colubrina (Vell.) 

Brenan 

CB - - - - - - 8 0,24 3,77 100 35,7 67,85 77,85  

CG - - - - - - 36 1,8 14,62 70 3,70 36,85 46,85  

SM 55 4,2 36,1 - - - - - - 40 35,85 37,925 47,925  

SLA - - - 1 0,04 0,27 - - - 100 3,60,0 51,8 61,8  

LG 2 0,08 0,87 20 0,84 0,87 - - - 100 36,5 68,25 78,25  
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SLE 2 0,06 0,43 - - - - - - 100 35,9 67,95 77,95  

(Aroeira) 
Myracrodruon 

urundeuva Allemão 

CB - - - - - - 10 0,3 4,63 100 38,85 69,425 79,425  

CG - - - - - - 3 0,15 1,61 100 38,25 69,125 79,125  

SM 15 1,14 3,87 1 0,04 0,39 - - - 100 38,35 69,175 79,175  

IP 37 2,01 9,07 70 3,47 11,39 - - - 70 35,65 52,825 62,825  

SLA 71 2,63 12,36 89 3,61 14,99 - - - 70 41,35 55,675 65,675  

LG 47 1,79 18,6 3 0,13 2 - - - 100 38,85 69,425 79,425  

RM - - - - - - X 0,35 X 100 38,95 69,475 79,475  

(Baraúna) 

Schinopsis 
brasiliensis Engl. 

CG - - - - - - 2 0,1 0,73 100 3,55 51,775 61,775  

SLA 31 1,15 6,89 4 0,16 1,19 - - - 100 3,6 51,8 61,8  

SLE 14 0,42 4,15 3 0,08 0,68 - - - 100 35,52 67,76 77,76  

RM - - - - - - X 0,1 X 100 35,25 67,625 77,625  

(Bom Nome) 
Monteverdia rigida 

(Mart.) Biral 

 

 

CB 

- - - - - - 1 0,03 0,32 

100 0 50 60 

 

SLE 12 0,36 1,59 - - - - - - 100 38,82 69,41 79,41  

CB - - - - - - 436 13,26 50,39 10 37,95 23,975 33,975  



 
65 

(Catingueira) 
Cenostigma 

pyramidale (Tul.) 
Gagnon & G. P. 

Lewis 

CG - - - - - - 198 9,9 41,68 10 3,81 6,905 16,905  

SM - - - 170 7,35 31,51 - - - 40 36,8 38,4 48,4  

IP 12 3,56 2,54 - - - - - - 70 38,65 54,325 64,325  

SLA 256 9,48 39,04 293 11,87 30,86 - - - 10 3,83 6,915 16,915  

LG - - - 81 3,38 21,71 - - - 70 36,2 53,1 63,1  

RM - - - - - - X 12,1 X 10 39,5 24,75 34,75  

(Craibeira) 
Tabebuia aurea 

(Silva Manso) 
Benth. & Hook. f. ex 

S. Moore 

CG - - - - - - 3 0,15 2,61 100 3,5 51,75 61,75 

 

 

(Cumarú)Amburana 
cearensis (Allemão) 

A. C. Sm. 

IP - - - 11 4,25 2,43 - - - 100 35,65 67,825 77,825  

SLA - - - 1 0,77 4,91 - - - 100 4,03 52,015 62,015  

LG 2 0,08 0,53 1 0,04 1,28 - - - 100 38,35 69,175 79,175  

(Favela) 
Cnidoscolus 

quercifolius Pohl. 

CB - - - - - - 1 0,03 0,34 100 35,6 67,8 77,8  

CG - - - - - - 1 0,05 0,2 100 3,64 51,82 61,82  

(Feijão Brabo) 
Cynophalla flexuosa 

(L.) J.Presl 

SLA 14 0,52 3,62 21 0,85 3,95 - - - 100 3,52 51,76 61,76  

LG 64 2,44 11,46 - - - - - - 70 3,64 36,82 46,82  
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(Imbiratã) 
Pseudobombax 

marginatum (A.St.-

Hil., Juss. 
&Cambress.) 

A.Robyns 

CG - - - - - - 1 0,05 0,23 100 3,54 51,77 61,77 
 

SLE 9 0,27 1,9 2 0,05 0,68 - - - 

100 36,87 68,435 78,435 

 

(Jenipapo Brabo) 
Tocoyena 

formosa(Cham. & 
Schltdl.) K.Schum. 

CG - - - - - - 2 0,1 0,37 100 3,51 51,755 61,755 

 

 

 
LG 11 0,42 2,7 - - - - - - 100 0 50 60  

(João Mole) Thiloa 
glaucocarpa (Mart.) 

Eichler 

SLA 20 0,74 3,55 22 0,89 4,97 - - - 100 4 51,75 61,75 
 

 

(Juazeiro) Ziziphus 

joazeiro Mart. 

CG - - - - - - 2 0,1 0,79 100 3,79 51,895 61,895  

SM 1 0,08 0,58 3 0,13 1,21 - - - 100 39,7 69,85 79,85  

SLA 21 0,78 3,45 6 0,24 2,3 - - - 100 3,62 51,81 61,81  

LG 11 0,42 4,27 0 0 0 - - - 100 38,2 69,1 79,1  

RM - - - - - - X 4,5 X 40 36,2 38,1 48,1  

(Jucá) Libidibia 
ferrea (Mart. ex 

Tul.) L.P.Queiroz 

CG - - - - - - 1 0,05 0,65 100 3,54 51,77 61,77  

SLA 10 0,37 2,21 3 0,12 2,3 - - - 100 3,56 51,78 61,78  

LG 22 0,84 5,5 1 0,04 0,48 - - - 100 35,9 67,95 77,95  
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RM - - - - - - X 0,1 X 100 35,5 67,75 77,75  

(Jurema 
Branca/Amorosa) 

Piptadenia 
stipulacea (Benth.) 

Ducke 

SM 27 2,06 9,65 59 2,55 10,35 - - - 100 36,4 68,2 78,2  

LG 175 6,68 16,26 52 2,17 12,63 - - - 100 35,15 67,575 77,575  

SLE 12 0,36 2,96 2 0,05 0,62 - - - 100 35,1 67,55 77,55  

RM - - - - - - X 8,3 X 100 38,4 69,2 79,2  

(Jurema de Imbira) 
Mimosa 

ophthalmocentra 
Marth. ex Benth 

SLE 96 2,86 14 20 0,52 4,42 - - - 100 35 67,5 77,5 

 

 

(Jurema Preta) 
Mimosa tenuiflora 

(Willd.) Poir. 

CG - - - - - - 14 0,7 13,03 100 3,73 51,865 61,865 
 

 
SM 1 0,08 0,56 274 11,85 56,05 - - - 10 38,35 24,175 34,175  

SLA - - - 1 0,04 0,27 - - - 100 3,51 51,755 61,755  

LG 47 1,79 19,56 37 1,55 15,86 - - - 70 39,3 54,65 64,65  

SLE 27 0,8 6,05 3 3,08 0,91 - - - 100 35,52 67,76 77,76  

RM - - - - - - X 0,35 X 100 35,5 67,75 77,75  

(Maniçoba) 

Manihot cf. 
dichotoma Ule 

SLE 46 1,37 7,44 8 0,21 2,09 - - - 100 3,5 51,75 61,75 

 

 

 
CG - - - - - - 1.400 70 158,6 10 3,56 6,78 16,78  



 
68 

(Marmeleiro)Croton 
blanchetianus Baill. 

SM 358 27,3 56,62 1.454 62,86 117,71 - - - 10 36,65 23,325 33,325  

IP 1.320 159,27 15,87 1.082 113,32 10,84 - - - 10 35,7 22,85 32,85  

SLA 704 26,06 51,99 735 29,78 72,35 - - - 10 3,78 6,89 16,89  

LG 420 16,02 37,12 1.999 83,54 176,86 - - - 10 38,6 24,3 34,3  

SLE 1.618 48,18 93,39 1.821 47,01 96,66 - - - 10 36,2 23,1 33,1  

RM - - - - - - X 28,5 X 10 36 23 33  

(Marmeleiro 
Branco) Croton 

sincorensis Mart. 

SLE 21 0,63 2,9 - - - - - - 100 35,45 67,725 77,725 
 

 

(Mofumbo) 
Combretum 

fruticosum (Loefl) 
Stuntz 

SM 154 11,75 37,23 99 4,28 23,93 - - - 10 36,95 23,475 33,475  

IP 100 5,43 22,07 137 6,78 26,68 - - - 40 36,65 38,325 48,325  

LG - - - 45 1,88 18,03 - - - 10 38,8 24,4 34,4  

(Mororó) Bauhinia 
cheilantha (Bong.) 

Steud. 

CB - - - - - - 4 0,12 0,45 100 35,55 67,775 77,775  

CG - - - - - - 9 0,45 2,26 100 3,54 51,77 61,77  

SM 463 35,32 77,04 - - - - - - 10 0 5 15  

SLA 206 7,63 13,86 237 9,6 30,45 - - - 10 3,53 6,765 16,765  

SLE 25 0,74 3,81 - - - - - - 100 39,12 69,56 79,56  

RM - - - - - - X 0,65 X 100 35,6 67,8 77,8  
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(Mulungu) 
Erythrina velutina 

Willd. 
SLE 5 0,15 5,54 - - - - - - 100 36,4 68,2 78,2 

 

 
(Pau d’arco) 

Handroanthus sp. 
CG - - - - - - 13 0,65 3,55 100 3,6 51,8 61,8 

 

 
(Pau d’arco roxo) 

Handroanthus 
impetiginosus 

(Mart. ex. DC.) 
Mattos 

SLA - - - 1 0,04 0,32 - - - 100 3,54 51,77 61,77  

LG 898 34,26 83,43 70 2,93 16,71 - - - 
10 0 5 15 

 

(Pereiro) 

Aspidosperma 
pyrifolium Mart. & 

Zucc. 

CG - - - - - - 117 5,85 19,28 70 3,52 36,76 46,76  

SM 12 0,92 5,22 139 6,01 28,89 - - - 70 
 

35 45  

LG 40 1,33 8,1 1 0,04 0,48 - - - 100 35,3 67,65 77,65  

SLE 555 16,53 48,58 423 10,29 45,41 - - - 10 35,72 22,86 32,86  

(Pinhão Brabo) 
Jatropha mollissima 

(Pohl) Baill. 

CG - - - - - - 94 4,7 12,49 40 3,65 21,825 31,825  

SM 13 0,99 4,39 38 1,64 10,36 - - - 70 37,2 53,6 63,6  

SLA 83 3,07 10,86 237 9,6 30,45 - - - 40 3,56 21,78 31,78  

LG 8 0,31 0,8 2 0,08 0,95 - - - 100 35,3 67,65 77,65  

SLE 243 7,24 21,53 370 9,55 31,98 - - - 10 37 23,5 33,5  

RM - - - - - - X 6,8 X 40 35,6 37,8 47,8  
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(Pinhão Manso) 
Jatropha ribifolia 

(Pohl) Baill. 
SLA 1 0,04 0,24 13 0,53 1,73 - - - 100 3,51 51,755 61,755 

 

 
(Quixabeira) 
Sideroxylon 

obtusifolium (Roem. 

& Schult.) T.D.Penn. 

SLE 1 0,03 1,88 - - - - - - 100 39,37 69,685 79,685 

 

 

(Umburana) 
Commiphora 

leptophloeos (Mart.) 
J.B.Gillett 

CB - - - - - - 1 0,03 2,13 100 36,85 68,425 78,425  

CG - - - - - - 2 0,1 1,53 100 3,59 51,795 61,795  

SM 17 1,3 7,97 - - - - - - 70 0 35 45  

RM - - - - - - X 0,35 X 100 35,25 67,625 77,625  

IP - - - 3 0,15 0,96 - - - 100 36,35 68,175 78,175  

SLA 12 0,44 3,84 7 0,28 1,91 - - - 100 3,6 51,8 61,8  

SLE 6 0,18 2,72 3 0,08 1,93 - - - 100 35,5 67,75 77,75  

(Umbuzeiro) 
Spondias tuberosa 

Arruda 

CG - - - - - - 2 0,1 0,83 
100 3,53 51,765 61,765  

100 0 50 60  

SLA 2 0,07 0,48 3 0,12 0,93 - - - 100 3,51 51,755 61,755  

SLE 1 0,03 1,53 - - - - - - 100 35,25 67,625 77,625  

CG - - - - - - 2 0,1 0,32 100 3,53 51,765 61,765  
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(Velame) Croton 
heliotropiifolius 

Kunth. 

SLE 2 0,06 0,43 - - - - - - 

100 0 50 60 
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Índice de prioridades de conservação e suas categorias 

Para identificar as espécies prioritárias, seguimos o protocolo modificado por 

Albuquerque et al. (2011), que leva em consideração dados da disponibilidade das 

espécies no ambiente em conjunto com dados atribuídos a cada espécie. Para a categoria 

de alto risco, foram registradas 21 espécies, considerando que em pelo menos uma cidade 

estudada, a espécie demonstrou prioridade alta de conservação.  As 11 espécies restantes, 

se enquadraram no médio e baixo risco, o que demonstra que estão nessa categoria por 

estarem presentes em altas densidades ou não possuírem quantidades significantes de 

usos atribuídos. 

Índice de prioridades de conservação e mesorregiões da Paraíba 

Mesorregião do Agreste (Solânea e Remígio). Para esta mesorregião, 4 

espécies estavam localizadas no índice baixo de prioridade de conservação, 15 espécies 

com índice médio de prioridade e 8 espécies com índice alto de prioridade de 

conservação. A média dos escores para esta mesorregião foi de 58,00 e teve como valores 

mínimos e máximos 16,76 e 79,47, respectivamente. 

Um fato interessante ocorreu nesta mesorregião onde observou-se que apenas a 

cidade de Remígio apresentou espécies com scores de prioridade alta, variando entre 

77,62 e 79,47. São elas: Ameixa (Ximenia americana), Aroeira (Myracrodruon 

urundeuva), Baraúna (Schinopsis brasiliensis), Jucá (Libidibia férrea), Jurema branca 

(Piptadenia stipulacea), Jurema preta (Mimosa tenuiflora), Mororó (Bauhinia 

cheilantha) e Umburana (Commiphora leptophloeos). 

Mesorregião da Borborema (Soledade, Congo e Cabaceiras). Nestes 

municípios, quatro espécies estavam situadas no índice baixo de prioridade de 

conservação, 17 com índice médio de prioridade, e 15 com índice alto de prioridade de 

conservação. A média dos escores para esta mesorregião foi de 63,13, e teve como valores 

mínimos e máximos 16,78 e 79,68, respectivamente. 

Mesorregião do Sertão (São Mamede, Lagoa e Itaporanga). Para esta 

mesorregião, caracterizada por ser a mais seca de todas, 5 espécies se enquadraram no 

índice baixo de prioridade de conservação, 11 espécies no índice médio de prioridade e 

10 espécies no índice alto de prioridade de conservação. A média dos escores para esta 



73 

 

mesorregião foi de 58,76 e teve como valores mínimos e máximo 15 e 79,85, 

respectivamente. 

O Município de Itaporanga foi o que apresentou índices mais altos de PC, 

possuindo valores acima de 78 pontos. 

DISCUSSÃO 

Com relação à riqueza de espécies, os resultados são aparentemente semelhantes 

aos observados em ambientes semiáridos. Souza et al (2017) obtiveram uma riqueza de 

34 espécies em um estudo realizado no sertão Pernambucano. Outro estudo realizado por 

Albuquerque et al (2011) registrou uma riqueza de 44 espécies, sugerindo que a riqueza 

de espécies de ambientes semiáridos tende a obedecer a um certo padrão, não sendo 

comum, por exemplo, encontrarmos riquezas de espécies tão baixas em ambientes de 

floresta úmida. 

A respeito dos usos associados além do medicinal, a literatura aponta que a 

maioria das plantas medicinais que são exploradas por populações locais de ambiente 

semiárido, também possui outros usos associados (Albuquerque et al., 2011b; Lucena et 

al., 2007). Ao considerarmos esta questão, pode-se dizer que uma técnica que não leva 

em consideração outros usos atribuídos além do medicinal, tende a subestimar a pressão 

imposta sobre essas populações, fazendo com que mais uma vez ocorram erros 

metodológicos de mensuração de impacto. A contribuição mais recente sobre IPC 

encontra-se no trabalho de Campos e Albuquerque, 2020, onde realizaram uma revisão 

sistemática com o objetivo de trazer informações compiladas a respeito de informações 

etnobotânicas, endemismo e demanda da indústria farmacêutica para identificar 

prioridades de conservação para plantas medicinais e verificaram que este último é um 

fator que deve ser levado em consideração, pois existem espécies que unem demandas 

das comunidades locais com a indústria farmacêutica, potencializando assim o seu grau 

de impacto. 

Gaoue e Ticktin (2007) alegaram que espécies podem ser afetadas pela 

combinação de diferentes eventos exploratórios, ou pelo nível de danos para o indivíduo 

ou para a população. Estes eventos exploratórios poderiam estar ocorrendo na área de 

estudo, na qual se verifica que existe uma variedade de usos reportados além do 

medicinal. Esta diversidade de eventos exploradores colabora com o aumento da pressão 
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extrativista e provocam um dano bem maior quando são executados em conjunto 

(Albuquerque et al, 2011b). 

Embora a coleta de recursos florestais não madeireiros aparente ser menos 

prejudicial aos ecossistemas quando comparada a coleta de recursos madeireiros, também 

há indícios de que a coleta excessiva de cascas, frutos e folhas pode ocasionar 

consequências para as populações vegetais, teoricamente por meio da diminuição das 

taxas de reprodução (Gaoue e Ticktin, 2007; Bauldauf et al., 2013, Jimoh et al., 2013; 

Bauldauf et al., 2014a,b; Gaoue et al.. 2014). Esta realidade torna-se marcante 

principalmente em florestas sazonalmente secas no Brasil, em que folhas e frutos não se 

encontram disponíveis durante todo o ano. Partindo desta realidade, populações rurais 

passaram a coletar recursos que estavam sempre disponíveis, como por exemplo a casca 

do caule e raízes (Albuquerque, 2006). Há indícios de que a coleta excessiva de tais 

recursos pode estar resultando na diminuição da riqueza vegetal de alguns ecossistemas, 

principalmente pela morte de alguns indivíduos de maior diâmetro do caule, que podem 

ser alvos mais frequentes de coleta (Soldati et al., 2011; Feitosa et al., 2014). 

Plantas medicinais prioritárias para conservação e espécies da Caatinga ameaçadas 

de extinção 

Estudos mostram a Caatinga como sendo um ecossistema altamente impactado 

pelas atividades humanas, sendo superado apenas pela Mata Atlântica. Estima-se que 

exista apenas 55% de sua vegetação original, a qual foi desmatada, principalmente pela 

expansão das cidades e pela agropecuária, mesmo tendo características de ambiente 

semiárido, com irregularidade de chuvas (Casteletti et al., 2004). 

Espécies como aroeira (Myracrodruon urundeuva), angigo (Anadenanthera 

colubrina), baraúna (Schinopsis brasiliensis), quixabeira (Sideroxylon obtusifolium) e 

umburana de cheiro (Amburana cearensis) figuram entre as espécies consideradas 

vulneráveis ou em perigo de extinção (Rodrigues e Osuna, 2004; Ribeiro et al., 2014; 

Souza et al., 2016; Souza et al., 2017; Andrade et al., 2019; Domingos e Silva, 2020). 

Estas espécies representam uma grande importância ecológica para a Caatinga, como 

também são amplamente utilizadas por populações locais destes ambientes. A aroeira é 

uma espécie altamente versátil, sendo utilizada para uso medicinal no tratamento de 

infecções de modo geral, combustível, madeira, apicultura, forragem, dentre outros 
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(Domingos e Silva, 2020). O angico, segundo Ribeiro et al. (2014) e Andrade et al. 

(2019), foi mencionado em seus estudos com utilização reportada para uso combustível 

(lenha e carvão), tecnologia (cabo de ferramenta e móveis) e medicinal (garganta 

inflamada, gripe, tosse, febre e inflamação). Da mesma forma, a baraúna, quixabeira e 

umburana de cheiro apresentam elevada versatilidade em estudos realizados na Caatinga 

(Souza et al. 2016; 2017). No presente estudo, estas espécies apresentaram alta prioridade 

de conservação (PC < 70) em pelo menos 50% dos municípios estudados. 

A respeito dos municípios que apresentaram mais espécies prioritárias para 

conservação, percebe-se que Remígio, Soledade e Lagoa estão situados em regiões 

diferentes do estado, correspondendo, respectivamente, a Mesorregião do Agreste, 

Borborema e Sertão. Mediante esta informação, evidencia-se mais ainda os esforços para 

conservação de espécies da Caatinga em regiões com padrões de aridez diferenciados. 

Por exemplo, o Município de Soledade apresenta uma pluviosidade maior que o 

Município de Lagoa, porém deteve aproximadamente 40% a mais de espécies prioritárias 

para conservação que este último. Talvez a interação entre pesquisadores e comunidades 

tradicionais possa fortalecer as estratégias de conservação para espécies ameaçadas, 

sendo uma alternativa viável para estabelecer o manejo sustentável e reflorestamento com 

espécies nativas para áreas degradadas (Albuquerque e Andrade, 2002). 

CONCLUSÕES 

O estudo demonstrou de maneira geral que todas as mesorregiões da Paraíba 

possuem espécies com alta prioridade de conservação, demonstrando que 

independentemente de uma região ser mais úmida que outra, as estratégias de coleta e 

utilização de recursos permanecem de forma insustentável. Vale ressaltar também que 

espécies que logram de prioridade baixa de conservação, podem estar nessa categoria pelo 

fato de que estas ocorrem em altas densidades, como é o caso da Catingueira (Cenostigma 

pyramidale), ou até mesmo serem espécies que não possuem uma quantidade elevada de 

usos reportados. Mesmo assim, é necessário que levemos em consideração essas 

particularidades relacionadas a biologia da espécie, como também de sua utilização, para 

que se possa estabelecer prioridades, principalmente para espécies que possuem baixas 

densidades e uma alta quantidade de usos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo do conhecimento e uso de plantas medicinais, aliado ao levantamento 

da disponibilidade local das espécies é essencial para compreender a dinâmica do 

conhecimento e aplicação das plantas medicinais, bem como o impacto deste uso sobre 

as espécies. Fazer este tipo de estudo em uma escala mais ampla, comparando diferentes 

áreas também apresenta um importante papel para a compreender estes fenômenos um 

contexto maior. 

Os moradores de comunidades rurais no Semiárido possuem um amplo 

conhecimento sobre uso de plantas da vegetação nativa local para tratamento de doenças, 

este conhecimento pode, de alguma forma estar sendo compartilhado entre diferentes 

comunidades, visto um certo padrão entre algumas das espécies mais utilizadas, 

notavelmente Myracrodruon urudeuva e Sideroxylum obtusifolium.  

Métodos quantitativos distintos obtiveram resultados, em sua maioria 

semelhantes para as comunidades estudadas, o que representa a ideia de que as espécies 

mais versáteis são também as mais utilizadas. 

Em todas as regiões estudadas foi observado a presença de espécies com alta 

prioridade de conservação, dados que reforçam a necessidade de se estabelecer estratégias 

de uso sustentável para plantas medicinais na Caatinga, de modo a evitar possíveis casos 

de extinção local pelo uso indiscriminado. 
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